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O prefeito ameaça fechai* a sede do Clube dos Democráticos, que moveu um processo contra o falso protetor
do Carnaval carioca, para se defender das violências iminentes e perseguições mesquinhas
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* «Truman aprovou o documento que estabelece os detalhes dia pilha" A ordom d0 dia ditada pe'"" 
. - ,: • ., ... , . los norte-americanos para a

gem das riquezas do nosso pais, para alimentar a maquina de guerra confere sia dos chanceleres-
norte-americana — A «IMPRENSA POPULAR» divulga em primei- qbislinBS a rcunir se em VVas

; . ¦•' 'hlngton a 26 de marco tem
ra mão os pontos essenciais do Relatório Gray,one constitui o roteiro como um dos seus pontos a
para a Conferência dos Chanceleres quislings a realizar-se em ccoopefasâo econ6rai!^e

emergência» das nações lati-
¦ WaSHington no-americanas com os impe-

rialistaíi ianques.

Que significa essa «coope-
ração econômica de emergén-
cia»? Ela nada mais 6 que
o Sinal aberto para o saque
que ps trustese'monopólios
americanos pretendem levar a

¦¦¦JJU',' ismmaj»!!.|Ai.'iaij^t' ¦

GREVES :lf*XM

DE MASSAS

ASIL
efeito, utilizando-se da èhftnv»'
tagem de guerra. yi

O plano do assalto fôlfofmtta 
'"•

lado num relatório secreto '-^':

denominado o Relatório GtjiíW
— apresentado a Trumátt flà"r
cerca de três meses e póí tàè.\
aprovado. O relatório Gti.%
cujas linhas gerai3 retfelâmófe',
agora em primeira mao, conStt*.|'
tui um plano de mobilização; "

dos «paises atrasados» para » ,
guerra, visando déstacádaméfrÁ
te a América Latina, t, nestt».
continente, o Brasil. ."

Sabemos que os termbsí íap
(Conclui na *< pajf.>í

NGREN LUTAS NAS RUAS
Exprimem aindignaçãa do povo italiano contra a presença em Roma do sinistro em-
presário de guerra Eisenhower ~ Em vinte cidades das mais importantes todos os

trabalhadores paralizaram os serviços - Em Turim a multidão investiu contra o cotí-
mlado ianque, enquanto em Comacchio o povo tentou tomar de assalto a Prefeitura
PROCLAMADOS

CAFÉ FILHO
*-.,- •¦ ..,¦„¦

,. Foram proclamados eleitos,
bntem, pelo Superior Tribunal
Eleitoral os srs. Uetülio Var-
gas e Café Filho, respectiva-
mento para a presidência e
Ivicc-prcsidcncia da Republica.

Uma comissão composta de
Crês ministros foi nomeada pa-
ra se entender com os canfilda-
tos eleitos, afim de ser marca-,
tío o..dia para a entrega dos
diplomas.

a ROMA, í§ (ÍNS) — A vio-
lência, como protesto pela pre-
sença de Eisenhower em Roma

{ para discutir o papel da Itália
no «exercito da Europa», ex-
plodiu em toda a Itália !onde
pelo menos uma pessoa foi mor-
ta e dezenaa do outras ficaram
feridas.

A policia efetuou ató agora
1.005 prisões.

Manifestações em grande es-
cala so efetuaram em 19 clda-
des importantes, apoiadas por
uma serio do grovos.

A primeira morte ocorreu na
cidade de Abrano, na Slcilia,
onde a policia usou gases lacrl-
mogenios o depois metralhado-
ras do mâo para dissolver os
manifestantes.. Dez pessoas fo-
ram feridas a bala.

As informações chegadas do
interior dizem que 62 pessoas
foram feridas cm várias locali-
dades. Greves gerais e mani-
fostações ocorrem em Florença,
Brescia, Parma, Placencia, Pa-
dua, Crenióna, Antona, Fosca-
ra Cagliari, Nuoro Palérmò

Messina, Tnranto, Gênova, Ve-
nezia, Vercili, Teramo e Co-
senza.

Em Roma, foi decidida uma
greve geral de 00 minutos que
começaria as 15,00 horas, e uma
greve de braços cruzados de
uma hora em todos os serviços
de transportes. j&

Uma greve geral dl' duas ,ho-
ras ocorreu em Milão, enquáSto
que em Nápoles se registrou um
choque entro os ..manifestantes
o a polícia, verificando-se 37
feridos leves e.150 prisões.

Em Milão, 500 pessoas foram
presas, e a policia de Roma
prendou 300 manifestantes. Em
Novalla, nos Appeninos, foram
detidas '10. pessoas.

Ao começar suas conferências
oficiais, Eisenhower conferenci-
ou durante 20 minutos com p
«premler» italiano De Gaspcri
c,'-mais tarde, com o Conde
Sforza o outros altos funciona-
rios, italianos,

Eisenhower recebeu informa-
çòos sobre a situação política c
financeira da Itália. Eisenhower

frrrtm i«iiiiii»»iiT— ¦¦ ir ,„ i ¦ ii i !¦ m. j ,
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Aspecto de uma das salap onde estão amontoados os moveis das
v fa ' '¦¦¦ 

1; dependências demolidas pela Caixa Econômica -<

PARIS, Ss» (I.P.), — Tele-
grariias da Coréia' informam
que as unidades do Exército Po-
pulai- avançam em todas as
frentes de Datalha, levando de
vencida a encarniçada resisten-
cia do inimigo.
OS. TANQUES FUGIRAM

TÓQUIO, ia — Sexta-feira
— UNS) informações proce-
dentes da frente do- batalha na
Coréia indicam que uma pa-
trulha blindada do VIU Exér-
cito norte-americano sustentou
uma forte luta & -ttltima hora
de qulnta-feira, contra uma
unidade popular, em Xnmiyang-
Jang, a 35 Rlms ao sudeste de
Seul.

As forças populares tentaram
realizar.- um movimento envol-
vente, .e forçaram a patrulha
a se retirar.
FURIOSO GQMEÃTE

TÓQUIO, }8 — (INS)'¦'— NO-
vo e furioso combate. está se
desenvolvendo no setor central
da Coréia.

A luta teve inicio ontem
quando se evidenciaram novos
esforços das tropas populares

(Conclui na 4» pag.)

conferenclou ainda com o ml-g
nisffij! da Defesa italiano Ran-
doftVPaeciarril e os principais
chefes militares italianos, os
quais disseram que a Itália par-
tlelpard com 3 divisões no exor-
cito da Alemanha ocidental.

VIOLÊNCIA
ROMA, 18 (IP) — Pelo me-

nos 21 policiais foram grave-
mente feridos até agora nos
choques de rua com os manl-
foRtantes que exigem a imedla-
ta retirada de Eisenhower da
Itália. Em todo o pais pode-se
ver cartazes que dizem r «Volte
para casa, Eisenhower». A
greve de protesto, quo já se
tornou geral em Turim e nu-

(Conclui no 4' pag.)

0 PREFEITO i
0 CLUBE DOS DE

O sr. Nelson Borges de Carvalho, quando falar* à í
 IMPRENSA POPULAR »¦ ¦./ (

Perseguições mesquinhas contra os «carapicus» — Processada o sr. Mendes de Morais e intimado1
a. pagar um milhão de cruzeiros, caso prossiga na sua campanha contra a tradicional sociedade

de tor sua sede intcritada.Ç*

nOKENOSTMLHOS
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Ganhou novo aspecto o caso
í da recusa do Clube dos Demo-

cráticos em participar do dos-
filo das grandes sociedades, tra-
dicionalmente realizado na ter-
ça-feira gorda o que constitui
o ponto alto do carnaval cario-

E' quo o sr. Mendes do Mo-
raia está sendo processado pe-
los «carapicus», conforme peti-
ção do interdito probitório quo
deu entrada na 3.* Vara da Fa-
zenda Pública no dia 11 do cor-
rente e no qual a agremiação
da rua do Riachuelo solicita ao
juiz que «lhe assegure da vio-
lencia iminente, pois já está
ameaçado, conforme já se ale-

gou,
comunicando-se desde ;já a pena
pecuniária de um milhão do
cruzeiros, para o caso de trans-
gressão da medidas..

Como 6 do dominio público,
o Clube dos Democráticos, jun--.iíàniento içòni o Keiiiancs laiC

AVANÇAM OS
çou uma proclamaçâo, na qual
comunica que não fará okrha-
vai externo, alegando entre ou-
trás razões, o resultado dos
préstitos do ano passado, quan-
do o Tenentes do Diabo sagrou-
Se campeão, decisão essa que
foi considerada facciosa pela
turma dq «Castelo?, pois da
Comissão Julgadora fazia par-

m
CHANGAI, 18 (I.P.V —NotS

cias da Indo-China indicam qu«í
as tropas do Exército do Li-
bertaçao do Viet-Nam está*
avançando rapidamente «obrti
Hanoi. Quatro fortalezas datt
tropas coloniais1 francesas, si-
tuadaá a 48 quilômetros daque-*
ia importante cidadã Já passa-
ram duas vezes de mão nas

(Conclui na 4' pag.) ultimas 24 Horas.

NAO QUEREM 111 POSSE
AO CANDID1I1 ELEITO
Eliseu Alves teve 2.039 votos para presidente do Sindicato dai
Garris e Cypriano Neves, apenas 1.089, mas o ministro quer dar
posso a este. — Vai ser impetrado mandado de segurança *-y%

A troupe de peiegos que
se aboletou tio Sindicato da

Graças ao movimento de protesto dos partidários da paz foi li Der-
ilida a jovem heroina franccwi Haymoiid Díer, presa pela policia
de PIcyen c condenada a um ano de cadeia porque se deitou nos
trilhos de uma estrada ide ferro a fim de impedir a passagem de
um toem que levava armamentos -k para o Viet-Nam. No clichê
ternos a simpática Raymòndc ao sair do presidio acompanhada
de suas amigas e ao encontrar-se pela primeira vez com seu

esposo

I SER
O LICEU DE
VA ¦BOBE! ——IFE

AIÉÉ!
CHADOlPJUGl»

OFÍCIOS
4 Prefeitura comprou-lhie a sédé, não a pagou e vehdeu,á, a vista, para a Caixa Econômica

— Mais de dois mil estudantes ficarão privados de seguir os cursos —
O quasa centenário Lice de

Artos a Ofícios, estabelecimen-
to mantido pela Sociedade Pro
pagadora das .Belas Artes, fun-
íado pelo comendador Prancis-
fo tíitteneurt da Silva, esta ago-
ra ameaçado de despejo, ii essa

II SECA ! J

r !:.
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Carne Seca, depois do realii
Sar uma fuga cinematográfica
da penitenciaria Central deixou-.
ta prender ontem, ás prühélras
fearw da tarde, por três solda-
fcfl da PolíciabKilítar.

A prisão verificou-se'no mor-
/o do Jacarézinho. Tudo indica
que a policia, recebeu denuncia
do elementos ligados 6. sua pro-

tiria espionagem.
Ont«ni mesmo Cam»

ameaça, se consumada, obriga-
rá o tradicional educandário a
paralisar suas atividades a fal-
ta de outra sede, em prejuízo
tao sôfeente, para a juventude
menos favorecida que lá estuda
gratuitamente.

O prédio onde .funciona, foi
conntruido em 1853 pela Socie-
dade Propagadora das Belas
Artos, em terreno doado pelo
Marechal Floriano Peixoto, na
época presidente da Repirblica.

A construção daquela imensa
estrutura da pedTa e üjclos quo
ocupa uma área de terra der
7.500 metros quadrados, entre.
as avenidas Rio Branco, A"ni-
rânto Barroso, Treze de Maio
o rua Bittencourt da Silva, foi
realizada graças a abnegação
dos seus fundadores. O gover-
ao contribuiu, apenas, com pe-
quenas subvenções. O grosso rio
dinheiro foi arrecadado entre
o povo carioca, que depositava" Buás contribuições na Bandeira

Secg. I Nacional com qúe os estudan-
-~^ "^..íConclui na 4* pag.)J

O sr. Josd Marques Júnior quando apresentava ao roportes
—-—¦  dos trabalhos realizados pelos alunos -

wm
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Carris, graças ao regime de
intervenção minlsterialista,
não' quer largar mais o osso.
Cypriano José Neves, um des-
classificada.' que representa
os interesses da Light den-
tro da corporação, apesar de
amplamente derrotado nas
ultmas eleições, está se agar-
rando com Deus e o mundo
a fim de impedir a posse do
presidente eleito, Eliseu Al-
ves de Oliveira. E o sr. Mar-
ciai Pequeno para agradar
a Light que tem o máximo
interesse em manter um pe»
lego na direção do Sindicato,
resolveu adotar a lei do <tga-
nha mais não leva». E quer
dar posso ao candidato der-
rotado,

E' tão escandalosa a mar-
melada e está causando ta-
manha indignação entre os' 
trabalhadores da Carris, que
os próprios pelegqs começara
a vêr fantasmas pelas esqui-
Hás, assustados quando ha

ran grupo de
conversando.

trabalhadores
Cypriano, ao

que se diz, deu agora para
andar acompanhado de dois
capangas, temeroso de que

os trabalhadores lhe déK,
uii) surra em plena rua. : ?
.VITORIA QUE NAO ' I!

DEIXA DUVIDAS «;|
Vejamos, porém, comtf j£|

(Conclui na -4.» pag-)*;:

Os Ferroviário
Na Ü P

Ia Central
Abono

Ira 3 pSiiiirio o Estatuto
dos Funcionários Publico

p presidente da Câmara rece- jdo dia dentro'do prazobeü ontem um pedido de SOS''mental
para o Estatuto dos Funciona-
rios Públicos. Essa projeto tran-
sita na Casa desde 1947. Na
sessão da véspera, responden-
do à uma interpelação, a Mesa
uouvo por bem informar quo«oportunamente tornaria provi-dências», quando o regimento,
no caso do Estatuto, fixa prazopara sua descida a plenário.Segundo declarou a Mesa, onroieio será incluído pa ordem

1

regi-

O CASO DA HOLLERITH
Discutindo o projeto que es-

tende aos acendedores do De-
partamento Nacional de Bumi-
nação a Gá» as vantagens con-
cedidas aos empregados do Ser-
viço Hollerith, falou o sr. Coe-
lho Eodrijrues.

Lembrou one essa empresa
americana, através dos serviços

ICondui na 4* nae.i

O flagrante acima è de membros da Comissão prô-Abom» íta
Ferroviários da Central do Brasil, quando em nossa redação
contavam que o Diretor daquela fprrovia, so recusou a recebê-lo»
ontem, quando o procuraram a i'iin de apresentar deviv» vóz as
reivindicações dos 45.000 servidores da nossa principal Esttòl» ^
dp Perro. O Diretor da Central, entretanto, marcou par» hoje, j»v>
16 horas, a entrevista pleiteada pelos ferroviários. Declamai».
nos os componentes da Comissão que são as seguintes as '«Y?B*
dicações imediatas: Abono de Natal, antecipação do pagatvèrjtaj
do corrente mês, bem como da diferença de salários de. dnejti
meses relativa ao aumento conquistado em agosto de 194S « 9*0*
somente, à partir de janeiro de éf<. Por fim, a Comissão eonc!*'1
ma, por nosso intermédio, a todüs ís ferroviários da Central éê
Brasil, a comparecerem hoje, às 16 horas, ao 4.' andar da EsW»
ção D. Pedro II, a fim de tomarem parte na reunião marcadas
com o Diretor pois, assim fazendo estarão dando uma Tigóros*
demonstração de sua disposição para conquistar sua» 3usta*

„.,  reivindicações —• ' "

,
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A LUTA PELA DE
.'Intensa atividade na séde para assegurar o quorum —'Normas, estabele •''..tidas 

para a v.otação — O programa a da-cha/jH Pwto da Silve.ra • ¦¦

£Com 
a aproximação do dia, KORMAS PAW vares .Vieira, Carlos Alberto

,s'.t;

iKIK''-Wakt .

5, data marcada para a reli
faoSo das eleições no Sindica-
jto dos Jornalistas Profissio-
¦ais do Rio de Janeiro, o mo-

.] rimento na sédé vai se tu:-
; «and© cada ?ez mais inten-

io. Os candidatos das três
••'uhapas que concorrem mos-
i team-se igualmente empe-
¦liados em que o pleito seja
,fcvado a efeito nessa primai-
ta convocação, e os íunclo-
¦liérlo» da secretaria traba-
lham ativamente no levem-
lamento de uma relação
'laowpleta dos associados qul-
•ks t em condições de exer-

ír.o direito de voto, e daque-
que devem satisfazer essa

Igéncia dentro do prazo
Inado.

nossa reportagem, que
ive ontem, na séde «io

ÉSicato, teve oportunidade
Iverificar que os cândida-

foe da chapa Vitor do Ks-
ípírito Santo, todos com atesi
íado de ideologia, se lança-

. tam a unia verdadeira carrí-
panha de regularização da
tituação de associados em

,j|trazo, que. contam transfor-
Tttiar em eleitores seus. Esses
candidatos, a maioria dos

uuais. entre eles o cabeça de
èiapa, quase que ' somente
•pnhecem a sua entidade de
Apresentação através do car-
«o de associado, são neste
momento os que se sentem

, íáo direito de apontar as ía-
Jhas-da diretoria atual, cu.ip
iwesidente, sr. Porto da Sil-
.^ieira, encabeça a primeira
phapa organizada. Esquecem-

.jjft, porém, que o presidente''demissionário 
dessa mesma

¦diretoria, sr. André Carrazzo-
-W, foi incluído nessa chapa
muito embora nunca tenha
Jlíado à entidade que presi-
;l?a a honra de comparecer

;*• assembléias convocadas.

A ELEIÇÃO

Segundo informações co-
lliiclas na secretaria, foi de-
liberado entre os três cube-
cas de chapa, srs. 1'orto íla
Silveira, Victor do líspírlip
Santo e Nestor Barbosa üui-
marães, quo as eleições si?
processarão durante Ires dias

Foir/o o Horaelito Assis Sal
ir-S: • '

, Suplentes — José Edmar
Oa Costa Morei, Renato Pel-
xoto cie Alencar, Deodoro cia
Costa Lopes, Frederico, Loú-
rôrtço Gohws, João Constán-
tino Uibas, José Cavalcanti
de Almeida e Ângelo Regato.

Conselho Fiscal — Dòmln-consecutivos, na séde do, (;os cla CosUl KlU)im ^clltòSindicato, e haverá uma urna
volante, que percorrera as
redações é locais'de trabalho
dos profissionais de impran,
-sn durante os períodos regu-
lamentares de atividade di-
urna e noturna.

0 PROGRAMA Oi»
CHAPA PORTO
DA SILVEIRA

E' a seguinte a composição
da chapa encabeçada pelo
atual presidente do Sindica-
to:

Diretoria — Alberto Porto
da Silveira, Luiz Ferreira
Guimarães, Jocelyn Luiz dos
Santos, tíumerclndò Cabral
de Vasconcelos, Afranio Ta-

^_

Associação
Feiiii do

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

«A Associação Feminina
do Distrito Federal convida a
todas as representantes de
bairro para uma assembléia
extraordinária, hoje, dia. 19,
as 17 horas.

A Associação encarece, o
comparecimento de todas. —.
(a.) — A Diretoria.

»3S

Laboratório
r

Sydney Resende
, s EXAMES de sangue, urina, escarro, etc.
^Função lombar e exame do liquor. Diagnóstico

precoce da gravidez (reações de Zond^k ouMainini) ™-—,
Âv. Almirante Barroso, n.2 (Taboleiro da

\ Baiana) 4.', Sala 403. Fone: 42 8880
Diariamente de S ás 19 horas. aos «abados——«^ a^ J5 horas •. .

**awai—bm
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Tei::eira de Castro e Aristheu
Ácliilies dos Santos.

Suplentes — Jamil Alves
Sampaio^ Francisco de Paula
Job e José da Silva Lisboa.

Representantes Junto ao
Conselho da . Federação —
Augusto do Freitas Lopes
Gonçalves e ALvaro Pinto da
Silva.

E' o segunle o programa
desses candidatos:

Defesa permanente de livre
exercício da profissão Jor-
nalística;

•—liberdade sindical, em
obediência aps preceitos cens-
titucionais;

— reâjüstanieiito dos de-
wcios-leis ns. 7.037 e 7.585
às atuais reivindicações da
cjasse concernentes a salários
e estruturação, para tanto
empenhando-se pela aprova-
Cão do projeto ora na Ca-
mara dos Deputados.

elaboração do Código
de Ética ;>

ação constante para que
dix modo eficiente seja fiscu-
liaaclo o cumprimento da lo-
gislação relativa' ao traba-
lho dos jornalistas;

—; esforço a fim de que se-
jarii construídas casas para
os Jornalistas;
., — elevação para Cr? ;-Ã",
100.000,00 (quatrocentos mil
cruzeiros) da base de lina/t-
ciamento pela Caixa Econõ-
Julca, da aquisição de mora-
dia para os- jornalists; -

-- ampliação dos serviços
de assistência médica.à cias-
ar,

'—¦ colaboração estreita com
a Federação,, atinente sobre-
tudo a melhora do regime de

previdência social dos pro-
íissionais da imprensa, ob-
tonção de bolsas de estudos
para jornalistas no pais e no
estrangeiro, instituição de
curs'os teóricos e práticos
úteis aos jornalistas, criação
do serviços que permitam aos
jornalistas, cômodo gozo de
férias, seja em estação de
repouso, seja para melhor co-
nhecimérito do pais.

m ROBERTO MORENA
(Para a'IMPRENSA POPULAR)

A reunião dos divisiunistns e traidores, atentes- dos iiiipe-rialislas anrio ianque, realizada de 8 a 12 deste mês na cida«edo Mcxicò, terminou como sempre acabam os íonclaycs de ganga-t«rs; brigas e xingamciitoa aa repartição do baliu. .
Noiihjiui delos lem o menor interesso peli. lula da classooperária. Traidores e corrompidos, servem à rMravilha a desmo-rahzada campanha anti-comuni^ta. O Departamento dó Estado,

quer a viva força organizar alguma coisa que se pareça a orga-mzaçao sindical, que apoie sua politica do rapinagem' o de ex-pansao ua América Latina. i
Como cumpre tem encontrado 'traidores 

de aossa» pátrias ode nossos povos nas classes dominantes, os Videlu, os Dutra, osPrío, os Somoza, os Laureano c tantos outros, julga que é.pos-
sivel encontrar tais tipos na classe operária. Tem repetido siste-maticamente reuniões iguais à que acaba de promover no México,sem que obtenha o que tanto deseja e necessita.

DA LIBERDADE SINDICAI
Mensagem de congratulações da C. T. B. com os professores, os traba

„ .üiadorcs da Carrís e os jornalistas
Sr„

•^¦V«VV"..WV vwww.,..,....,,

.ISnl 1Ü2D tentou por imtermé-
clio da dócil American i<'eclera-
lion of Labor, mobilizar certos
tipos como o corrompido Luis
Morones, dirigente operário me-
:dcano, criar a Confederaciôn
Obrara Pon Americana tUOPA)
ciuc nunca teve vida e íicpu res-
tringiclR a um escritório instala--
cio na cidade do J.Iéxieo parauso c gozo de .Morones..

Descansaram uni tempo.; Km
1918 voltaram a caVgn alician-
do os ja corrompidos traidores
cio movimento sindical latino -
americano como os asquerosos
Bernardo ibanhez, do' Chile. Ar-
turo Sabroso do lJerü, Antônio
AguirrcAlc Cuba, o tréfego pa-dre Hcnjámln Wunhez, de Costa
íllca, e do Brasil os Holanda
Cavalcanti, Sindulfo do Azeve-
do Pequeno, farmeggiani e ou-
troa. Apesar de fiem dopados
pelos dólares fornecidos por in-
termódio cio uventureiro-nior
da AFL e agente do FBI, Será-
íino Komualdi, que quando an-
dt... por aqui devassou o Mi-nisterio ao Traoaitio no tempo
cio falecido Morvan Dias de
Figueiredo, a Confederaciôn
inter Americana nascida no
conluio de Lima, cm janeiro
do 1948, não teve um minuto si-
quer de vida publica.
, A coisa íoi tão escandalosa
que o Departamento de Estado
deu fim a* essa camarilha e re-
sorveu contratar outros agentes
que.talvcx pudessem desempe-nhar a mtsaiio determinada
por elo,

K chegaram a conclusão Ue re-
#alizar a reunião cio México. Fi-
aeram tudo à escondida, tudo
nos labirintos cios Ministérios
do Trabalho da América Lati-
na em que cies mandam à von-
tade e com agentes munidas
Ce atestado de ideologia dados
pelo FBI, Mas o proletariadolatino-americano, vanguarda da
luta anti-imperialjsta, lutador
incansável por suas reivindica-
ções o direitos, defensor da in-
dependência econômica o poli-tlca do nossos países, tem sem-
pie repudiado e combatido tais
organizaçòc3. A que ia nascer
no México, desta vez apoiada
pela fantasmasgórlca Confedo-
ração dos Sindicatos Livres de
Londres, covil dos Jouhàúx,
Cnrrey, Deiikin, frving Brown,
pigmeus que queriam destruir a
poderosa e gloriosa FSM, mor-reu no meio da mais despudo-
rada briga cie comadres. Mas omais cínico de tudo isso é quoum cios agentes, Fidel Volas-
qttez, que quer que o queijo só

seja repartido por Cie c que tu-
(to fique no México, retirou-ae
dizonclo/que o Bloco dos-lideres
sindicalistas dos Estados Uni-

^dos o de Cuba manobram parase apoderarem dos postos cha-
ves da organização que ainda
nao está criada! Ora, oa Esta-
bos Unidos, que dão os.dólares,
não vão pernlifir que qualquer
umÇdirija,

Tudo isso demonstra a do-
composição quo lavra no cam-
po jmperialista. Mas, nem porIsso, devemos afrouxar um nu-
nuto sequer nossa vigilância.' Estamos no dever de aumentar
nossa organização sindical 11-
vre nas empresas, nos sindica-
tos, arrancando-os da tutela dos
pelêgoa 'e agentes dos incendia-
rios do guerra, reforçar e am-
pilar a organização das Uniões
Sindicais e da nossa CTB,- para
que o nosso apoio à CTAL e à
FSM seja cada vez mais con-
creto vigoroso.

O fracasso da reunião do Mé-
xico deve-se, principalmente, a
consciência anti-impenalista e
antl-guerreira das massas tra-
balhadoras da América Latina,
base dos combates contra os
incendiãrios do guerra, pela
paz, pela libertação naj§Bnal
de nossas pãtrias,!e a calflfvez
maior união das massas traba-
Inodoras em torno do programae da luta do nossas centrais
sindicais nacionais, da- CTAL e
da FSM.

A Confederação cios Traba-
lhadores do Brasil ICT13) aca-
ba de enviar exprcaiVn men-
savein de congratulações uos
professores do ensino prima-
rio, secundário c de artes da
Capital da .República, que iias
eleições ' realizadas recente-
mente em seu Sindicato, de-
ram a vitória a clíapa! fegis-
trada sem os atestados de
ideologia ilegalmente exigi-
dos pelo Ministério do Tra-
balho. .,..

Em sua mensagem a dire-
ção da ÇTB adverte os pío-
fessores «contra as manobras
dos inin^jos dos trabalhado-
res, quo tudo farão pára di-
vidir a corporação com o ob-
jetivo do enfraquecê-la e do-
mina-la», e conclue concla-
mando-os a que cerrem filei-
ras em tonió do seu Sindica-,
to, «defendendo firmemente
as suas reivindicações, a. Li-
herdade Sindical, os direitos
democráticos e a Paz».

LUTAR PELA POSSE DA
CHAPA ELEITA

truu que os companheiros não
só repudiam a exigência do
atestado de ideologia, como
edtão dispostos a dirigir os
destinos de seu Sindicato, li-
vre da influência do Minis-
tério do Trabalho e da inter-
terencia indébita da empresa

, imperialista Light
' No. entanto, companheiros,

a luta continua. Ps inimigos
dos trabalhadores tudo farão
para dividir os trabalhadores
do tráfego. Lançarão mão dos
recursos mais mesquinhos ,pa-
ra.anular a vontade dos as-
sociados. Por isso, presente-
mente, faz-se necessária a

(oss.) .Roberto Morena
«etário».
AOS JORNALISTAS DE TOUC

O PAIS
Pela posição firme e intrau.

sigente contra o infame atea»
tado de Ideologia exigido dos
candidatos aos cargos eleti-
vos em seus Sindicatos, os jor-
nalistas de todo o país foram
saudados pela CTB, através
da Comissão Executiva do 111
Congreso Nacional dos Jorna-
listas, nos seguintes termos:

« A CONFEDERAÇÃO DOS
TRABALHADORES DÜ BRA-
S1L congratula-se com a Co-
missão Executiva do III Con-

jam vêr a vida de suas orga
nizações sindicais normaliza-
das, dirigidas e orientadas pc-
los próprios associados.

A Confederação dos Traba-
lhadores do Brasil, espera que
os 4,195 associados que parti-
ciparam (do pleito c todos os
demais trabalhadores do tra-
fego, quer sindicalisados ou
não, reforcem a sua unidade

E' o seguinte o texto da nos locais de trabalho em de-
mensagem dirigida aos traba- [ fÇsa da liberdade sindical,
lhadores da Carrís por motivo j dos direitos democráticos e
(\a VÍInrln rio Phonn Tiulanan. l jp *%««' *

união de todos os que dése- [ gresso Nacional dos Jornalis-

da vitória da Chapa Indepen-
dente, que concorreu ao piei-
to: '

«A CONFEDERAÇÃO DOS
TRABALHADORES . DO BRA-
SIL congratula-se com os
companheiros e demais tra-
balhadores da Light pela bri-
lhante vitória alcançada nas
eleições sindicais, no Sindica-
to da Carrís.

A expressiva votação rece-
bida pelos componentes da
Chapa Independente demons-

Movimento Estudantil
FACULDADE NACIONAL

DE DIREITO — Significativa
vitória conquistou o CACO,
ontem, ao ter ganho de cau-
sa no recurso4'interposto jun-
to ao Conselho Universitá-
rio, contra a decisão do Con-

i selho Departamental, que
aumentara duas matérias no
Exame de Habilitação. Des-
te modo, estão de prabens
não apenas os dirigentes do
CACO, como também, todos
os candidatos ao Vestibular
de Direito naquela Faculdade
da Universidade do Brasil.

m n Concurso. Para a Nm Riba da Imna talar
^Candidatas, a postos

;;''Estourou como uma bombat<• .^desafio lançado ontem por
Jfarlene para que a atual rai-
«ha da IMPRENSA POPULAR
«é diapuzesse a aceitar novas
deições. Lá na Gávea, onde
mora, Cecília reuniu seu. ga-
Wnete e,logo depois, enviava-
ã$ji a seguinte mensagem que

, fçíi lida. com grande alegria
'íjela turma aqui de casa:
¦iNíAceito o desafio de Marle-

\W» Mostrarei que a mulata é
"fxtal! Chova até canivete, es-

J|b convidadas todas aquelas

COPIAS
. - À MAQUINA E MIMEÔ-'^RAFO 

FOTOSTATICAS
*- E HBLIOGRAFICAS
{RAPIDEZ — SIGII,0 —

y PERFEIÇÃO
RÜA"'DO ROSÁRIO, 136

I.* andar — TELEFONE
43-7217 UM RAMO DA
ORGANIZAÇÃO
COSTA JÚNIOR

ÀV. RIO HRANCO, 108 —
M.» — SALA 1102 TELEFO-
NE 42-9101 - RIO DE

JANEIRO

que desejarem disputar o tro-
no, para as eleições que serãc»
realizadas no dia 'I de mar-
«o».

A mensagem foi trazida por
um cidadão magro. Chama-so
Rarniro Çynríànb da Silva.
Antes de retirar-se. olhou pa-
ia a nossa urna cie contribui-.
Ções, meteu a mão no bolso
e puxou uma pelêga de com
cruzeiros. «Por enquanto dou
essa contribuição pessoal era
nome de minha raihtíá» —
exclamou. «Mas assumo o
compromisso de fazer unia
grande comissão dfi ajuda pa-
ra essa querida Imprensa:.

Uma salva de palmas aco-
lheu suas palavras. Príncipe
até dançou no meio cia sala.
Nem mais parecia aquele in-

transigente defensor '.da 
can- *

didatura de Marlene. Tinha
se deixado envolver pela' enérgica resposta de Cecília,
a rainha quo abdicou o tro-
no, num gesto democrático,
para' se candidatar «o mesmo
trono no grande pleito qua.
será realizado no dia 4 de
março.

Depois du saldando cidadão
magro, enviado •; especicçl da
atual rainha, too^s nós fica-
mos na es.pectativa, E' que,
com- a mensagem real, estão
abertas as . inscrições* para o
novo pleito. Qualquer broti-
nho pode. se candidatar. E os
presentes que* serão ofereci'
dos são desses de dar-apeti-
te...

INSTITUTO DE EDUCA-
ÇAO -- Conforme tivemos
õportunidde de noticiar em
edições passadas, h ou V e
grande número de reprova-
ções em aMtecática, no Con-
curso de Habilitação para o
Instituto de Educação^ bem
como para a Escola Normal
Carmela Dutra. Tanto que
ainda existem mais de 100
vagas a serem preenchidas.
Nsse sentido foi enviado ao
prefeito um telegrama com
dezenas de assinaturas no
qual as candidatas pleiteiam
a realizçâo de novo exame.

WVWWW^ Trata-se, evidentemente, de~~ uma reivindicação por de-
mais justa.

XXX
EXAME VESTIBULAR —

Em diversas Faculdades as
inscrições para os exames
vestibulares encerram-se

_ amanhã, dia 2. Deste modo,
5 é de todo conveniente que os
* candidatos que ainda não

hajam terminado suas inseri-
ções o façam sem perda de
tempo.

E, preciso, pois «"--npanhei-
ros, não somenu mtar pela
posse da chapa vitoriosa, co-
mo transformar o glorioso
Sindicato da Carrís num for-
te baluarte om defesa de me-
lhores salários para a classe,
pelo pagamento fio Abono de
Natal e contra o desconto do
«empréstimo», pela extinção
da .Fiscalização Secreta e ou-
trás tantas reivindicações.

Terminando, companheiros,
saudámos com entusiasmo a
vitória alcançada, desejando
que a unidade dos trabalha-
dores da Carrís se reforce em
defesa de seus direitos e de
suas reivindicações.

Com as nossas saudações
proletárias, atenciosamente.

tas pela atitude assumida em
sua última reunião em quo
condenou e ratificou as -suas
deliberações anterioreu contra
a exigência do atestado de
ideologia para os pleitos, sin«
dicais que se realizam em tiv
do o país.

A exigência do atestado da
ideologia pelo Ministério da
Trabalho para as eleições sin«
dicais liquida na prática com
o direito universalmente reco-
rihecido aos trabalhadores de
dirigir as suas organizações
de classe livre da influenciei
e coação do Estado e dos pa<

,-trõcs.
Os jornalistas como tantaa

outras corporações operárias ¦
voem dando um belo exemplo
na defesa da liberdade sindical
o democrática ao repudiar a
exigência do atestado de ideo-,
logia e concorrendo aos piei»
tos sindicais com chapas iir
dependentes.

Ao saudarmos os compa*
nheiros jornalistas esperamos
que sua luta continue com
firmesa e decisão pois está
em jogo os direitos do todos
os cidadãos que amam a li-
berdade, a paz e o progresso.
(ass.) Hobert* Morena —¦ Se»
«etário».

<^^u^'^^-,t^ZZ Marlene -Qne ™»as — I

Você

Maria Lúcia e uma jovemde 15 anos de idade. Mora iraLadeira, do Barroso e estuda no
Colégio Imacitlada Conceição.
Todo o dia, quando sai cio casa,
os pais lhe dão. uma nota- -i^tc
cinco cruzeiros. Gasto (Ji\S 2,40
de õnil-is e o i-usto é pára o«lunclu. Uniam; porém, ela leu

Sabia ?
X.

>.'5» o defim mensal da Imprensa1 Pouular atinge«e cento e trinta mil cruzeiros? ii cifra

U.

erianrtn^f6-* ^^f pa,a "ue esse déficit'diminua
111 

"scriS 33U "" SCU baÍrr"' na sua fabl'ica

Th dS/JT" 
dC í!i,"!,il Scm'' dl!Hde as ««iiortâncins

, ^euf^^pa^r^/6 ^Jg ^^ k™
> • que a luta pela paz e pelos direitos e liberdades do nossopovp carece oe uma imprensa livre e independente, que , ãodependa dos trustes e provocadores de suot^ a mu. «do«5J!»«. ás- fo&mnia&xA-lat). wergiçamente.5l

o nosso apelo ao povo, no senti-
do. cia ajuda financeira para àmanutenção do nosso, jornal.Veio á nossa redação.' São suas"essas'palavras: • " •

-- Resolvi niio fazer o
Kiunclix. -n;u nao estou mesmo
com fome, sabe? Também em
vez de vir de ônibus vim de
bonde, com o dinheiro que eco-
nòmizei de ontem. • Ue forma
que posso dar esses cinco cru-
zçiros inteiriulios...

O gosto de Maria Lúcia é des-
„sas coisas que só podem conso-
lidar a nossa confiança inabalá-

.vol nn povo. Com exemplos
como esse e- que o nosso' jor-nal será mantido, para a des-

igraiçà da reação.

Postos Coletores
Ajudistas: enviem sua con-

tribúiçuo para a rua Gusta-
vo Lacerda, 19-sobrado, ou
para a. rua do Lavradio, 87.

¦¦¦¦... i f } ii
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Dr. Milton Lobato
Tuberculose ~- Clinica Geral

Praça Floriano, 55 -> 7.° andar
—'>-! Cineland>a i——

Diariamente das 14 ás 18 horas
(Exceto aos sábados).

Consultas populares 2.9s, 4.as c 6fs £ciras das
¦— 9 ás 11 horas -¦

-ii.i.i, i ttt-iX'i-im i niifmrr.í-ini'!aswoBnaaBsccBEE
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MÉDICOS

Seja sócio do
M. A. I. P.

-A—f—"J>

EspamÍOU
o filho de

Dois anos

DR. ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES DE MENEZES
~ .(Clinica Geral)] —

Consultório! Av. Nilo Peça-
nha n.° 155, 9.° and. -

Salas 903-904 — terças
quintas e sábados» das

1? .ÍF 14 l-i.~r.-s-

»K. ^wlbUN iíATISTA
Cirargia e Ginecologia

Araújo Porto Alegre 70
Xo andar

ADVQGA D O S

DR. SINVAL PALMEIRA*
Av, Rio Branco, 106 i- 15V5
— and Sala n.° 1.512 «.

Telefone: 42-1138

DR. ALCEDO COUTIN*HO
Terças, Quintas c Sábados

das l'4,30ás 18 horas
, Rua Álvaro Alvim 31 S. 302

Telefone: 52-3315

(Do cor-£ », PAUIO, 1S
Ji respondente) — Foi,preso nes-

ta capital o indivíduo de no-
me Carlos Ribeiro, residente à
rua da Balsa, em Vila. dos
Remédios, acusado de haver
espancado barbaramente o
seu filho.de apenas dou»anos'
de idade. A denuncia foi fei-
ta pela sua própria , esposa
que o acusou de pratica:- de.

C outras violências. Carlos Ri-
? beiro costuma chegar-em i,ca-
' sa, alcoolizado, e nessas con- ¦

dições sofrem a sua mulher
o filho inocente. A criança,
em estado grave, se encontra
internada no Hospital das Cli-
nicas.

DR. URANDOLO FONSECA
CIRURGIA

Consultas ás'2* 4.* e 6.a
feiras, das 14,30 ás 18 hs..
Atendo só com hora marca-

da —- Rt Álvaro Alvim,
31 s. 302

DR LETELBA RODR1QUES
DE BRITO

Ordem dos Advogados de-
Brasil — Inscrição n.°1.802
—!-.Trav. do Ouvidor, 32 ~

— 3.° antlar —
Telefone: 52-4295

DR. OSMUNDO BESSA
Rua Gonçalves Dias, 84.

— Sala 603 —
Das 16 ás 18 horas

Telefone; 43-9771

urmarias
ambos os

tJf 2 T ^,nosi° Sra' Gmcy 8ilm> °° 1»<1° *. ManoelíJosé dos Santos, depositando a sua ajuda finaceira m urnacoletora da Rua Gustavo. Lacerda, 10 - sobradoComo eles, numerosos trabalhadores $êm prestar sua aludad Imprensa Popular, jornal que defende os irteressesZSos
guena.° 

P°V°' °^° °S exPloraão™ * °* provocadoTâ! de

^,,.Vfê' que èm lmão ems Patows. vor maso- já veio í«»t 5*m» iaser, sua wntribuiçao.f. m 5

IMPRENSA
ES

Diretor:v
PEDRO MOTTA' LEMA

Kedacãu: .-
R. GUSTAVO LACERDA, 19

Sobrado

DR ARAZI COHEN
Clinica Coral de adultos c
crianças. Doenças genlto-

e ano-retais em
sexos. Exames

periódicos de saúde Exa-
mes pré-nupeiais e pré-ná-
tais. Câncer — sifiüs —•

reumatismo
Cirurgia geral — Eletrtcida-
de médica,

Consultas populares'Rutt%Sete de Setet bro, 73 —
sob. Tel. 22-8024 - Diàriamen-
te das 16 às 19 horas.
Atende chamados a domicílio

— LEILOEIROS-
EÜCLYDES

(Leiloeiro Publico)
Prédios — Moveis « Ter
ren0S/ efc U*. Escritório e

DR. SUETONIO MACIEL
PEREIRA

Av. Erasmo Braga, 299- í»"
andar Sala 11 (Edifício

Profissional),1 — Esplanada
do Castelo — Tei 42-7189
— As terças, quintas e sex-

tas feiras, das 11.30 áá
12,3õ edas 17 ás 18 hs.

Telefone: 52-3315 ',

DR. DEMETRIO HAMAM1
Ruo São José, 76 — 1.? and,

Das 12 ás 18 horas
Telefone: 22-3065

DR. LUIS WERNECK*~~
DE CASTRO

Rua do Carmo, 49 — S. 2Í>
2,° andar — Diariamente
das 12 ás 13 e das 16 ás 18

horas —* (Exceto aos
sábados v

Telefoue: 42-6864 ,

DR. ANTÔNIO VICENCONTÍ
Av. 13 ds Maio, 23-22.» and., a2219 — Diariamente das 17* àí

19 horas

DR. PAULO R. DA SILVA
Av. 13 de Maio, 23-22.» and., a
2219 — Diariamente das 9 às

11 e das 16 às 18 horas
DENTISTAS

DR. VALDÓ VAZ ,
Salão de Vendas á rua da I Dentaduras sicluaivamenta, ~i\
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A Resposta da China

*SO' DEVEMOS GUERREAR EM N0SSA DEFESA» DIZ A POPULAR ARTISTA BIBI FERREIRA ~ PARTI
CIPAÇÃO INDISPENSÁVEL DA MULHER NA LUTA PELA PRESERVAÇÃO DA PAZ
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latim*

extraordinária que podemos
desenvolver nessa luta pai»
ganhar a paz

LUTA, SO' BMT
MOSSA DEFESA

(

'interpelada 
sobre o envio

de tropas brasileiras para lu- atômica.

BIBI FERREIRA

'Blbl Ferreira, a popular co-
thediante * figura das mais
destacadas em nossos meios
(teatrais, concedeu importan-
íe entrevista á Agencia Intei-
Press. Suas declarações, que
labaixo transcrevemos, nos
foram fornecidas com exclu-
«ividade.

* MULHER
SPODE GANHAR A PAZ

Inicialmente declarou que
ia qualidade de artista odeia

a guerra sob todos os pontos
de vista, nada justificando a
deflagração de uma nova ca-
tastroíe.

E acrescentou:
— Com. a guerra a vida

artística é tremendamente
prejudicada. Também como
mulher não posso suportara
idéia de urna nova guerra.

1 Aliás, a.mulher de maneira
alguma pode ser favorável a
uma carnificina. Infelizmen-
te nós ainda nao estamos
bem seguras da influencia

lar na. Coréia, a resposta de
Bibi Ferreira, foi incisiva:

Sou uma grande admi-
radora do povo americano,
mas. entendo que a guerra na
Coréia não nos atinge dirá-
tamente. Não vejo razão de
nos matarmos por ninguém,
quando lemo* tanto a cons-

.truir. .. •
-j Quanto á propaganda de-
aenfreada de p r e p a r a ç iio
guerreira que se realiza ntu-
almente no Barsil, Bibi Fer-
relra condenou-a, frisando,
em seguida:

Se não há ainda uma
guerra declarada, como va-

mos-nos- preparar para en-
írentar um agressor hipotétl-
cò?

o* y ¦' ¦ ¦

ARMA MONSTRUOSA

Mas, o que mais revela a
popular artista são as amea-
ças do emprego da bomba

mlmmlWmWÍ4mMÊMÊmw
(Resumo do noticiário

telearftco das agencias
S. P., INS e Teleprçss),

•§B»»FERENCIA3

Informa-se de ?arls que o
çíimeiro ministro da índia,
t<íehru, realizou uma série
fòç conferências, inclusive
som o secretaria geral da'ONU, sobre a Coréia" c a si-
fcuação internacional em gc-
iel Nehru salientou que «de-
temos evitar qualquer ução
t>recipitada>.

jjoLIOT-CUHIE
. £M ATIVIDADB

I
O professor Jollovcwtfe,

presidente do Comitê Mundial
flos Partidários. da Paz, con-
lerenciou com o primeiro mi-
feisti-o da índia, Nehru, logo
depois da visita deste ao pre-
|dente da França, sr. Auriol.
JComenta-se que Joliot-Curie,
Ifrigvie Lie c o embaixador
Ia índia estão realizando
jfma importante conferência
Sobre a situação no> fc^mo
©íi-ente.

««PERCUSSÃO!
X
íDiante da noticia ae que os

Unidos propuseram á
W a condenação da Repu-

uca Popular da China co-
«w «agressora», Nehru co-
fcentou:. • ¦

, ~- Isto seria fechar com co-
ateado a poria n todas a*" so-
Cações naclíicos**

ffi CiBIPS

,ftotiriae ns ítraffíia, mtrá-
fes pela censura do faseis-
írio governamental, dizem
penais que.a gripe se propa.-
jgDU por' .toda a Espanha..

m-lMPÜRlALISMO

Iate de dois mil estuflnn-
ps, no Cairo, dando «mor-

s» aos Estados Unidos e
jla terra, realiaa-ram uma

aanifestação em frente ao
Jinisterio do Exterior exlgln-

a retirada imedata das
Sopas britânicas do Ganai de

ez e do Sudão. *

LEIA .

; São Jorge

dos Ilhéus!
continuação de

. Ébiákbrfk^ÉMÉMfc»

Ei!
OTAS RUMENOS
Mm de Prestes

— Sempre fui contra ela,
desde Hiroshima — acres-
cehtou — aquilo me deixou
muito abalada na ocasião. E
ainda hoje se sofre ali as
conseqüências do cftprego

dessa arma terrível. Soube
que as crianças, em locali-
dades próximas .estão cegas,
o que Impede as escolas de
funcionar. Acho que deveria
ser retirado da mão dos'ho.-
mens o poder de manejar
com' semelhante arma de
destruição.

— Em suma — concluiu —
iião compreendo a guerra e'
muito monos que se possa
pensar, outra vez, no empre-
gò da bomba atômica.

NEM CONFERERCnU
COM JOLIOÍ - CURIE

Depois da entrevista com o presidente do Comitê
Mundial da Paz, o «premier» da índia manifestou-
se desejoso de entenderse com Stalin e Mao

* Tsé Tung
PARIS, 18 — (INS)— O

professor Frederico Joliot-Cu-
ric, ex-chefe da. Comissão
de Energia Atômica, visitou

PARIS, 18 (IP) — O Comi-
té Francês de Defesa de Pres-
tes recebeu cópia do seguinte
telegrama enviado de Bucarest
ao chefe do governo brasileiro
o assinado por numerosas per-,
sonalidades:

«Nós, cidadãos da capital da
República Popular Rumena,
reunidos por ocasião do 53» ani-
versário do grande combatente
da Paz e da Liberdade, Luiz
Carlos Prestes, queremos éx-,
pi-Imir nossa profunda indigna-
ção e protestar veementemente
ante as medidas fascistas e ter-
rórlstás adotadas pelo governo
do Brasil contra o maior filho
do povo brasileiro. A luta de
Luiz Carlos Prestes não pode
ser paralizada por medida algu-
ma, por mais selvagem que se-
ja, porque ao lado de Prestes se
ergue o povo brasileiro, aman-
te da paz e da liberdade, assim,
como milhões de homens e mu-
lheres do mundo inteiro, que
lutam contra uma nova guerra

fe pela manutenção da paz. .Nós,
que possuímos a felicidade de
viver num pais livre e de edl-
ficar um radiante futuro pelo
nosso trabalho, assistimos cheios
de revolta ás medidas arbitra-
rias adotadas pelo governo bra-
sllelro, c reclamamos enérgica-
mente a cessação imediata da
Odiosa perseguição fascista mo-
vida contra Prestes.».

• •¦ " JOLIOT OURIB

o primeiro ministro da índia,
Nehru, na residência do em-
baixador Indú depois que
Nehru visitou o presidente da
Fçança, Vincent Auriol.

Espera-se também que o se-
cretario geral da ONU, Tfig-

Correm rumores de que Jo
liot Curie^ Trigvie Lie,, e o
embaixador da índia, Sardar
Malik, estão realizando uma
importante conferénfSà a res-
peito da situação no Extremo
Oriente.

com stalin £ mao
tung'

TSE

LONDRES. 18 — (INS) — O
«Daily Express» informa que
o primeiro minist-o da índia,
Nehru, pretende conferenclar
com Stalin e Mão Tse Tung,
sobre os problemas mundiais.

Comentando a possibilidade
da China ser declarada na-
ção agressora como pleiteam
os EE.UU., Nehru declarou
aos jornalistas que «isto seria
fechar com cadeado a porta,
a todas as soluções pacíficas».

Acrescentou que «devemos
evitar qualquer passo quo ve-
nha impedir que continuem

vie Lie, se aviste com Nehru as negociações no Extremo
de um momento a outro. i Oriente».

Eets ultima farsa que foi a proposta da
maioria americana na ONU sobre o «cessar
fogo» na Coréia deve ser vista à luz das de-
clarações simultâneas do gangater fardado que
é o general Hoyt Vandcnberg, chefe do Esta-
do Maior da Aviação ianque, responsável pelo
assassinato frio e covarde de centenas de mi-
lhares de cidadãos pacíficos na Coréia. Ao
mesmo tempo que era apresentada a proposta
ao governo popular chinês esse bandido nazi-
americano de.clarava em Tóquio que a China
Popular constituía um bom alvo para as bom-
bas atômicas dos Estados Unidos. Grosseira
chantagem no estilo de Hitler, significando
para a China escolher entre uniu proposta
inaceitável e a ameaça da agressão atômica.

Mas os dirigentes de Pequim não têm.
nervos fracos e não se deixaram assustar. As
forças da paz que eles representara, à frente
de um governo que exprime a vontade de 475
milhões de chineses, não se curvam à arrogân-
cia desesperada do punhado de incendiarios de
guerra dos circulos dirigentes ianques. A res-
posta da China Popular sobre a proposta de
inspiração americana reflete essa confiança
nas forças da paz e no direito dos povos de
assegurarem a sua própria independência num
clima de convivência pacífica.

Demonstrou o ministro do Exterior Chu
En Lai, que a ordem preliminar de «cessar
fogo» não visa senão dar tempo às tropas
agressores dos Estados Unidos para recupera-
rem o fôlego. Essa ordem, colocada cm pri-
meiro lugar, como está, pode conduzir a in-
terminaveis discussões sem solução de pro-
blctna algum. Por outro ludo, que base sólida
oferece a proposta para negociações comple-
mentares, quando an forças ianques ocupam
insolentemente a ilha Formosa, parle inte-
grante do território chinês?

Chu En Lai friza que a posição do go-
vêrno popular chinês sempre foi a de que «o

fim das hostilidades na Coréia deve ser Btisça-
do mediante negociações entre os países, in-
teressados, tendo cm vista a solução pacifica
da questão coreana na base dn retirada de
todas as forças estrangeiras da Coréia e da
solução dos assuntos internos do mesmo pais
peloa próprios coreanos»; o mais, que as for*
ças ianques devem retirar-se de Formosa «
a China Popular ser ch.-iin.-ida a ocupar o lugar
que lhe cabe nus Nações Unidas.

Esses pontos de vista, que correspondem
aos interesses da paz no Extremo Oriente e
no mundo inteiro, fundamentam a contra
proposta chinesa. Negociações na base' do
retirada das tropas estrangeiras da Coréia e
de Formosa, abrangendo os problemas cor-,
relatos do Extremo Oriente, e com á partici-
pução dos seguintes paises: República Popular
ds China , União Soviética, Grã Bretanha,
França, Estados Unidos, índio c Egito — eis
o essencial desta contra-propostn. Uma tal
linha de conduta, diz a nota chinesa, «con.du-
/.irá a um rápido fim das hostilidades e à so-
lução pacífica dos problemas asiáticos».

Repelida a sua chantag-.r.i, os imperialls-
tas ianques estão iniciando uma nova onda
de insultos e ameaças contra a China. Popular.
Os telegramas de ontem anunciavam que es
«meios latino-americanos da ONU», isto é,
os lacaios de Truman no «quintal» ianque, es-
tavam indignados com a atitude da China. E'
natural. Pois o governo de Pequim se eóloea
na posição de.defender n |.az e a libertação
dos povos, enquanto esses quislings-diploma-
tas, inclusive os representantes de Dutra, nada
mais fazem que obedecer às ordens dos seus
patrões nazi-americanos. E estes não preten-j
dem outra coisa senão, ampliar o conflito da
Coréia para a China Popular, até transfor*
mú-lo cm guerra mundial. Mas nesse caminho
esbarrarão com o poderio invencível das for- i
ças da paz, cuja orientação está expressa «a ]inota de Chu En Lai.

. i
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TÓPICOS

NOVAS LUTAS
NO SERTÃO Dt

(íípWFISSAÒ CÍNICA

The Economista que -se
íta em Londres, osiieve que
América do Sul surge como
rtnioa região do mundo a

desenvolvida como fonte
tegura de matérias primas

rateglcas de que «os alia-
b» precisam, isto é, os lm-

srialiBtaa norte-americanos.

SAO PAULO, 17 (ff) --
Cerca de SOU famílias e 250 in-
dios estão ameaçados de ser
despojados pelo CAIC, conheci-
da companhia grilelra de ter-
ras, que forjou títulos de pos-
se para Jevar a cabo seus pia-
nos de rapina. Percebendo ' as
famílias moradoras no sertão
de Fernandópolis que essa com-
panhia queria lográ-las, decidi-
ram não mais pagar as presta-
ções, o quo certamente provo-
cara. novas lutas nessas terras
situadas entre os rios Taquaruçú.
e Verde, na comarca de Três
Fronteiras.

As 10 Pessoas En Mis Milhares

* IDILIO TRUMAN-
FRANCO

Truman está em pleno idilio
com Franco. Não podia deixar
de ser assim, e o fato não causa
a menor estranheza. Fazendo
a mesmo política de Hitler, os
seus continuadores de Washing-
ton não podiam deixar de ape-
lar para os mesmos aliados do
nazismo. Assim acontece na
Alemanha Ocidental, como na
Espanha. Se Goebbels fosse
vivo seria hoje o mentor do
USIS (United States Informa-
tion Service), e Goering estaria
dando conselhos sobre o bom-
bardeio das populações civis na
Coréia.

Já foi nomeado o embaixador
americano para Madrid, e um
despacho comenta que terminou
<to ostracismo imposto pelo Oci-
dcnlc ao general Franco^. Ao
mesmo tempo, os fascistas de
Portugal solicitam a Eisenho-
wcr a inclusão do seutuarceiro
e-nanhol no Pacto do Atlântico.
E o Brasil ue assinou em 1946
uma res. :ção do Conselho de
Sesurani-a proclamando o, regi-
me de Franco como fascista e
perigoso à paz mundial, vai
arrastado Delo gover*v> de
Outra nas águas do í jiSparta-

fjjndo a
:4fmútica

a háÜKicacãoImento de Estado, refi
sua ronresontação
em M:drid, com a i
ric um novo adido mil

Falta a--(.ra inaurrVílWó re-
trato <lc Hitler, M$P>Iini e
Toio na Casa Branca.

* SABOTAC M
AO TRIGO

uma colheita de um milhão e
meio de sacas! Essa safra, ga-rantem eles, tomava desneces-
sária a partida do trigo ianque,
a qual veio abarrotar os mer-
cados internos, prejudicando
gravemente a cultura do impor-
tante cereal, uma vez que a ime-
díata providencia dos moinhos
— todos eles anglo-ianques,
pertencentes ou ligados ao
«Bung e Borne* — foi inter-
romper a aquisição da produ-
ção brasileira, passando a com-
prar a estrangeira e deste modo
carreando para o exterior as
nossas já reduzidas divisas. E,
sobretudo, liquidando a produ-
ção do trigo nacional, destina-
do a apodrecer nos armazena,
sem encontrar consumo,

* CONCURSOS ,:-,;.,
Alcançou gr..nde repercussão

a reportagem que publicamos
ontem, a respeito do concurso
oficial de musicas carnavales-
cas. Repetiu-se ainda este ano o
escândalo dos dois itltimos cer-
tames, quando a comissão no-
meada pelo sr. Mendes de Mo-
rais selecionou composições que
nao passam de chanchadas, ba-
guino, colocando â margem
sambas c marchas que cáiram
no goto do publico. Ainda des-
ta vez imperou o critério da
amizade, do «pistolão», graças
ao qual uma «Rita Sapeca» lo-
grou classificação em prejuízo
de um autêntico sucesso como
«Jurei», de Dunga,

Vemos, assim, que a decadén-
cia do regime é tal, que nem
mesmo um simples concurso de
Carnaval deixa «e refletir cor-
rupçao e o íilhoüsmo das cias-

mutmumm
As agências telearáfk-as do imperialismo norte-americano mentiram há dias ao afirmar queapenas 100 pessoas tinham marchado cm Paris na demonstração contra o «gaulaiter» Eise-
nhowcr. O clichê mostra um aspecto da enorme multidão de parisienses quando se dirigia ao
Hotel Astoria paro exigir a expulsão de Eisc nhowcr da França. Tontos são os manifestantes que se perd em de vista 
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A seção «O que so diz» do

«Otário Carioca» deixou de
àizor quo o genro do sr» Be-
medito Valadares que ga-
nhou um cartório e a quem
o jornal se refere, é um dos
seus cronista da quinta pá-.
gUxa, cora as iniciais F-..S.

XXX

com aquela limpidéz <te
estilo que todos conhecem,
jb Cullaço escreve hoje no
/«Correio da Manhã> que se
os americanos quiaarem a
nossa camisa «nós somos li-
vres de não consentir que
no-la tire ou de não lh'a
(comprar se no-la tirou».

pmHM
— 40 presidente Truman

Üeclarou ao Congresso: «A
Iugoslávia é de uma grande
Importância' para a segu-
rança dos Estados Unidos»-.
Elo jú havia dito a mesma
ÍGOU8R a propósito da Co-
réia. A experiência tem de-
ntonstrado que a obtenção
jãa segurança americana
Vorrespondo de fato ao esta-
Ibeleoimento do novas bases

/••V.%Vi

3Mõo disse porquo, o que í
levou um dos iornaiistas á }
comentart

— «Sem exeessivet curto-
»idade, pode-se indagar ao
general Rldgway porquo ále
escolheu posições ao sul do
paralelo 38 em vez de esco-
lher posições para o nat-

'Jf

XXX

Que Deus eonsctve «QiA -'.*Ht Ofüasfio»,.
laço.

%
7CH&G0SL0VAQUIA

Enquanto a tiragem media
um livro, na Tchecoslova-

jjpia, antes da guerra, era de
sfl97 exempteress boje a{*jn-"" 

a 13,079,^

XXX

¦- -A» sinal Títò já está sen?.
<1o chamado o Sigma» Ri da

¦ EufOjpa.'.-, s"--
O embaixador dos Esta-

dos Unidos almoçou no
«Diário Carioca». O prego»
ninguém sabe. além do
Danton Jobim que osta ao
seu lado.

¦ X x -x \

Foram levados de roldão,
desde as margens do Saiu

•"Mé á metade do- sul da Co-
reia, mas «tud,^ vai multo
bem», Foram escorraçados
<íe Seul, mas «tudo vai mui-
to bem». Perderam Hung-
nam, estfto pam ser expúl-

.;fsos de Pusarv mas «tudo
j .vai muito bem>;

^'Parece a historia de Ma-
vname La Marqulse.,

XXX

De um comentário
«Êturles Sovietiques»:L de

*' «4

I Esse geoecal KldgwaV» ào«
to eonondkmlb des exerci-
tos americanos na Coréia,
esta se saindo um perfeito
Mae Arthur. Falando aos
jornalistas, declarou com a
màiòr semeerlmona que «tu-
âo vai muito bem».

áhfrs
XXX

MleçjClef do diai

| — Entre as 32 pessoas feri-
das no choque entre popu-
lares e. a policia de De Gas-
peri, na Itália, durante as
manifestações contra Eise-
nhower — 21 eram tiras.
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cola, para a qual Cruz Alta con-
tribuiu com 500.000 sacas, cal-
culandb-se para o ano corrente

A cidade de Cruz Alta, no
Rio .Cirande do Sul, assistiu a
uma manifestação de protesto
inteiramente original. Centenas
de caminhões desfilaram pelas
ruas locais, carregados de tri-
go, em sinal de dasagravo &
impatriótica e servil «medida
adotada pelo governo, pWmitln-do a importação de 900 mil sa-
cas de farinha de trigo ameri-
cana. E' claro que a policif! do
Sr. Jobim interveio violenta-
mente, dissolvendo o estranhoi .prsos-, em mais unia demons-
tração de que quando se trata
de defender os interesses dos pa-
trões ianques, os métodos são
os mesmos, quer se tratem ou
não de operários ou lavradores,
de comunistas ou pequenos pro-
prietários rurais, em luta pelassuas reivindicaçõefggf

Os produtores ^uchos" mos-
tram-se indignados porque a im-
portação foi consentida justa- via Pcl«s delegados brasileiros
mente na época da safra triti« ao Congresso Mundial da Paz,

ses que se acham no poder.
Aos sambistas «bigodeadostf

resta a convicção de que o jiutí
gamento definitivo, honesta^
serã realizado pelo povo*- »*
juiz que não se equivoca e n«a'
negocia o seu veredictüm;

xposição
Centro do

Petróleo
Organizada pelo Centro d*

Estudos e Defesa do etrôleo •
da Economia Nacional, àçhà-s»
instalada na rua 7 de Setem^
bro, ü3, 8.» andar, sede dd
LBDLD, uma oportuna-o inte-
ressante Exposição sOhre o pro-'
blema dos minerais radioativ;»
e pelo aproveitamento oaclficot
da energia atômica.

Nela figuram gráficos, eetst-*
tisticos, gravuras, desenhos^
mapas e retratos, 'compostos
pelos pintores Israel * CUíi
Ueveza.

-feia forma viva e impressiou
nantecom que saj apresenta-i
dos os vários aspectos, traJicoK
e revoltantes, do emprego dai
das areias monaziticas, valo «f
bomba atômica e da entreg*
exposição por um brado dt;
alerta a todos os patriotas ií
partidários da Paz.

O Centro de Estudos e Vaiiv
sa do Petróleo e da Economia*
Nacional convida o povo cario-
ca para que visito a Exposição
que se acha aberta diariamente
a partir das 17 horas.
"¦¦¦"¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦JS

Comemorado em Campos
Dia Nacional da Paz

CAMPOS, 19 (Especial paraa 1MPEENSA POPULAR) —
Nesta cidade foi condignamento
comemorado o Dia Nacional deProtesto Contra a Guerra.
; Desde o dia 14 havia sidoinaugurada uma exposição dedocumentos trazidos de Varso-via pelos delegado;
mostrando os efeitos da guerrae o trabalho de reconstruçãorealu$rio pela classe operárianaquele pais.

Os lub
Subiria

aroes e nao o
Catet

Povo
Getúlíoirão âo

VAKGAS anuncia em Campos de Jordão estar disposto a formar com
os políticos da UDN e do PSD um acordo - Será a continuação da

obra de traição nacional de Dutra
No Superior Eribunal Eleito-, país aos trastesral foram ontem proclamadoseleitos presidente e vice-presi-

dente da Kepublicas os srs. Ge-túlio Vargas e Café Filho.
Em Campos do Jordão, ondese encontra acpmpànJwdo deura grande séquito de cavado-

res, Getulio deu entrevistas ao
pasquim policial «0 CHobo> « ao«Diário da Noite»,do náusea-
bundo Chateaubriand.

Em ambas as entrevistas, Ge-tullo insiste em um ponto: estádisposto a formar um Gover-
no de coalizão.

«Acho necessária uma con-
vergência de esforços> — de-
clarou ao repórter de «o Glo-
bó».

Quo significa lais palavras,na noca de Getulio. Significam
que ele está pronto a consti-
tuir, com os figures da U.D.N.
e do P.S.O. a mesma «união
sagrada?, o mesmo acordo in-
terpurtidário que permitiu a
Dutra entresar as riaueiaí do

perseguir com ieocida-
de os trabalhadores queexigiam maiores salanos o
os homens que lutavam
pela paa, preparar a envio de
Jovens brasileiros para morrer
nas guerras de conquista do im-
perialismo tanque.

Ao propor esse «governo de
coallzação». Getulio não faz
mais do que seguir as ordens
da Embaixada americana, que
quer ver unidos todos os poliu-

i

Para Todos
Direção de
A L ,V ARO
MORE ;Y, R A
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americanos,, cos das classas dominantes, a
fim de que seja niuls difícil ao
povo lutar pelos sgus interes-
ses. A convergência de esforços
de que fula Getulio é justamen-
te a aliança de todos os politi-
co3 que renegavam o Brasil em
troca das migalhas dos trusles
de Wall Street, no sentido de
congelar os salários, garantir
grandes lucros para os tuba-
rões, reprimir os movimentos
populares o atender ao pedido
do Truman, que quer carne de

'brasileiros para Ducha de ca-
nhao.

Os que votaram em Getulio
pensando que votaram conti-a
s política de traição nacional

Ao amanhecer, porém, do dia1(> a nolicia local, a mando dodelegado da Ordem Política,VValdir Cabral, invadiu o locaida exposição depredahdo-a com:i finalidade de fazei- fracassaias demais demonstrações damassa em comemoração ao DiaNacional da Paz.
O povo campiata, entretanto,resolveu comemorar a grandedata, realizando ura comício nocentro comercial da cidade. Du-

rante o «iheeting» falaram oestudante Raulino Mesquita, o-
ioveni Everaldo Martin» e o m,Pedro Maia Filho, um. dos d*-legados eme participaram ao
Congresso de Varso-ria. Quando"falava o ultimo ardor, a nofi-
cia tentou terminar a rhanife»-
tiição. O povo reagiu a altura
c não permitiu que os polieisifefetuassem prisões.

O sr- Barcelos Martins med»»»
cc de renome da cidade, que se"
encontrava presente ao ito,
transportou os oradores em seu
carro até a Estação, sendo este
protegido nela massa que só se
dispersou a partida do elétrico.

liPORAL
m São Paulo

S. PAULO, 18 — (Do cor-
respondente) -~ Violento tem*
poral desabou sobre esta ci«
dade. Vários bairros ficaram
alagados, sendo muitas casa»
invadidas pelas águas, cau-
sando prejuízos. O trafega,
durante varias horas ficou
inteitompido. Na- rua Vilclai

 ..„.„„ ..„ ._. no trecho por onde corre *
praticada por Dutra, se tiverem 1 Tiéte, um homem morreu ató-

gado. Em Vila Matilde, Agusí
Rosa, Vila Talarico, Tatuaté e
Esperança foram solicitados
os socorres do Corpo de Bom*
beiros em face de riscos de*
«mentos du desabamento*

agora os.olhos bem abertos
peroeborao que Getulio não pre-
tends outra coisa senão conti-
nuar * repelente obra de seu
anteoessor. De qualquer modo,
o povo ha do se erguer contra
t.-seft tvslyftc- nos interesses do

\
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jSolicitados socorros médicos para um operário, recusou-se o Hospital Getúlio Vargas a aten-
Jder, alegando falta de ambulância ** O prefei to deve ser responsabilizado por esse crime
Fato lamentável e que ao
esmo tempo demonstra o

do de descalabro em que
ie encontra o precário servi-

;o de assistência e socorros
njétlicos á população, ocorreu
no interior de uma carpinta-

|a k rua Maria Luiza. O o.oe-
«trio Ernesto Walman, de 52
«nos, casado, residente à rua

^Shgenheiro A. Bernardi, sen-

tindo-se mal depois do almo-
co, procurou unia farmácia à
rua Engenho da Pedra, 582 e
ali, por indicação do íarma-
ceutico, tomou certa doáe de
Sal de Frutas. Retornando ao
trabalho, não sentiu nenhu-
ma melhora. Terríveis dores
no estômago' faziam-no rolar
pelo chão e gritar por socorro
aos seus companheiros. Estes,

ROLLEMBERG
ENGENHEIRO CIVIL'

Projetos "~i Construções — Reformas
Tel. 32-7838 rt Rua México, 45 -- 12.° andar

imediatamente, comunicaram-
se com o Hospital Getúlio
Vargas, solicitando o envio
ao local de uma ambulância.
E ficaram a espera dos socor-
ros. Passados vinte minutos,
indagaram do hospital'a ia-
v.ão da demora o explicaram
que a vitima se encontrava
já ení estado desesperador.
Só então tiveram uma respos-
ta clara e definitiva: a am-
buláncla não podia atender
ao chamado pois se encontra-
va^om outros locais, atendon-
do a outros casos urgentes, A'
mingua de socorros, o pobre
trabalhador veio a 'falecer

momentos' depois, atacado do
forte intoxicação. Morreu so-
bre um leito de jornais, ante

ser fechado ® liceu de Artes
\í (Conclusão da !,? pág.)
«ss percorriam ns ruas da cl-

1 fcde, solicitando a sua ajuda.
6' pois o Licol uma conquista
no povo cm Beneficio cia moci-
dade.
VENDIDO A PREFEITURA

isra liMO, entretanto, a Sócia»
flaae Propagadora das Belas
Aries vendou o prédio !>. Pre-
reltura, contorme escritura la-
jwáda no 17.' Oíicio do Notas
Hasta Capital, íictiudo a Muni-
iipalidadó obrigada a ciotar a
Sociedade com uma subvenção
fie 1.200.000 cruaciroa por ano
¦ a construir uma nova sede
pnra o Liceu, como tánÍBétn, a
temovor, a sua custa, as insta-
lações do Liceu para o uo,-o
prédio.
TRANSAÇÃO DOLOSA
| Quatro anos depois, cm 1914,
irem dar cumprimento a essas
Bbrlgàgões a tfreíqitúra vendou
ja sédc do Liceu por 80 nilihoés~{de eruaeiujs a Caixa üicounníi-
jca, autorizada polo decrétPrlei
m.» 8.4!)0, o qual determinava
jque uma parte closse dinheiro
Vosso empregada na cónbtrilèáó
Bft um ediíioio para aquele edü-
candário, isso num pi-aZo de ;;
anos.

. Kntl-etanto, jã decorreram (j
i^nos c a l.Jrofeitüi'á nio cum-
jpriu com p'ústaUeióòído. K cs.se
Sfato é suficiente para erripres-
jtar uni caráter doloso a. tran-
inação havida entro a Munici-
palidade e a Caixa iilcononuca,
jporquanto a Prefeitura vendeu
Io imovet antes do te-lo pago.
Wtl ALUNOS
¦. PREJUDICADOS

~-(--E agora a Caixa Econômica,
iara todos os efeitos proprietá
í-io do prédio, está forçando o
|tlespejo do Liceu de Artes1 a Ofi-
cios,.tendo iá iniciado os traba-
ilhos do demolição na pai-tá t|ue
Há para a Avenida Almirante

Barroso, atingindo várias depen-
delicias do educandárlo: as ofi-
cinas de escultura, modelagem,
costura o bortiado, prejudicando,
essa forma, côrca do SOO estu-
dantes que no reinicio das au-
Ias, cm março, não poderão
continuar soüà estudos.
HA J,õ ANOS TRABALHA

NO LICEU
Todas essas informações ío-

rum jifestaçlaá a nossa reporta-
geni pelo encarregado geral do
Liceu, o sr. José Marques Jii*
nior, quo há 15 anos lã tràba-
lha. Km seguida o sr. JóSá
Marques, mostrou ao repórter
todas dependências do velho
casarão que apresenta um as-
pecto bastante desolador com
suas salas de paredes sujas e
pessimamente aparelhadas.

.Apesar de tudo c melhor
do que nada - - nos disso o ve-
lho servidor que se mostra bas-
tnnle revoltado com a idéia da
«.seu:- Liceu ter que paralisai'
sua:i atividades.
ÜliAKUES OBRAS

ARTÍSTICAS
Passámos depois a onservar,

auxiliados pelas explicações do
sr. José Marquês; os trabalhos
artístico:) executados pelos alu-
nos. Numa grande sala entre o
amontoado dc cadeiras e me-
sas, encontrava-se uma cstaii-
te repleta de trabalhos dc es-
cultura.

Com carinho, ò sv. Marques,
apanhou umá pequena estatuo-
ta.

Esta ê «Diana a Caçado-
ia*. Veja que trabalho! Foi
realizado por um grupo de
operários, nossos alunos.

De falo, a escultura, demons-
tra a. eficencia dos ensinamen-
tos adquiridos pelos seus exe-
cutores.

Quasi n saída, apreciamos,
entre várias ;obias de rc::l va-
lor artístico <> lítistó do còmen-

lil.

Sob re os
Estreante

ESPUMOSO — ostâ na Gá-
íPea há meses tendo trabalhos
"animadores, para o último
tíos quais marcamos o tempo
de í)l para os 1.400 metros,
com facilidade, derrotando
¦Mcralinta. E' ganhador de'ditas carreiras na Argentina.

GUME — ganhador de va-
fias provas em Sào Paulo,
brfde regulava com ilabane-
ra. Na Gávea está há poucos
Wias, havendo trabalhado ...
1.300 metros em 92, sem agra-
dar.

ITA1TUBA — foi retirado,
há dias, por haver levado um
coice, quando alinhado paia
Si partida. Melhorou depois'disso, tendo chance acentua-
$.

XXX

/ FORFAITS PROVÁVEIS
f'Arejo, para sábado, e Ta-
,/entaise, Lollypo.p e La Com-

XXX
'Deixou as 'çòçlieíras de

/fyrillo de Souza, o cavalo
tJhêster, que deu dois formi-
ifláveis banhos.

.1 Foi entregue ao tratador
remando rerelra Schucider,
a cujos cuidados já se eu-
•wntra.

V„ x x' x
Holkar, r|n siutl Paula Ma-

rhado, que atuou destacada-
mente na Gávea e em São
Jpauln, vai correr no h'podro-
Rio de Bonfim, estando inseri-
to para a corrida que será
¦realisada hoje.

xx x
j Foi transferido para a. pro-
prie.dadè do snr. Eduardo
Bcaff e estreante Guine, que
pertencia ao Stur.1 Florida.

XXX
Sugtuido íiiiurmacões çnlhi-

das pela reportagem, mo se-
ráo apresentadas liara coi-rer,
no domingo, as éguas Taron-
taise e Lollypop, alistadas sob
o mesmo número de Bakelita.

A corrida do dia 25 do cor-
rente, quinta-feira, próxima,
cm Cidade Jardim, será to-
da ela destinada exclusiva-
mente a éguas, do primeiro
ao último páreo. O projeto
respectivo já foi tornado pú-
blien e as inscrições para
aquela corrida serão encerra-
das amanhã.

xxx
Descem hoje de Petropoiis,

para tòmár parle nas corridas
desta semana, aqui na Gávea,
as éguas Arari e Negra Ma-
ria, pensionistas de C. Perei-
ia,

xxx
Podemts adiantar a.s seguiu-

tes alterações cie montariaa:
VISCONDESSA para A. Port.

PACALANO, para D. Morei-
ra — PRACULA, para E. Silva

GUME, para R. Urbina —
CHEFE, pára Ò'. Souza.

xxx
Corájè, Òlqnc e lionon, de-

fénsbíês das cores, do Stu-1
Mineiro, foram transferidos
para a.s cocheiras tio tratador
Levy Ferreira. Eram cuidados
por Celestino Goiriez.

¦ Rir
dador Francisco Bittencourt da
Silva, fundido no bronze, quasecm tãhiãnho natural. Seu au-
tor, á o conhecido escultor Mo-
destino Kanto, cuja brilhante
carreira deve ao Liceu onde
aprimorou sua arte.

E' um estabelecimento desse
valor que está na iminência dc
desaparecer à falta de uma. se-
de, ficando seus 2.400 alunos,
privados de prosseguir em seus
estudos.

Torna-se portanto justíssimo
que O povo oárioea que côns-
truiu com seu fflnheiro a sédc
dó Liceu de Aftés e Ofieios,
obrigue âgbra a Prefeitura a
edificar imediatamente sua no-
va sédc.

os olhos aflitos, dos seus com-
panheiros que nada puderam
fazer em seu auxilio,
-NEM RADIO PATRULHA

Narrando-nòs essa doloro-
sa ocorrência, contaram os
operários que dcsilUdidos.de
qualquer assistência por par-
te do Hospital Getúlio Var-
gas, apelaram para a Rádio
Patrulha. Também esta não
apareceu. Responderam . da
«torro que não era possível,

quo «radio patrulha não é
ambulância?. Comentando o

iáto um operário nos diz:
— Se a Rádio Patrulha aten-

desse, poderia ter levado Er-
nesto .para o hospital c salvo
ii sua vida...

Outro arremata:
— Mas se fosse para espan-

car a gente, não havia de
\ faltar policia.,.

RESPONSÁVEL A '

PREFEITURA •

Há um responsável pela
morte do operário Ernesto
Walman. Este responsável é
o general Mendes de Morais,
prefeito da cidade por no-
meação de Dutra. A tal pon-
to chega sou descaso pela sor-
te da população Carioca, que
os hospitais de pronto socor-
ro, todos os hospitais dá Prcr
feitura, se ainda n So cer-
raram as suas. portas, agra-
déça-se a dedicação dos seus
funcionários. Mas até .medi-
cam en tos, gazes, es;iaradra-
pos, tudo de indispensável

I ¦ ,' '
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Ernesto Walman ",

falta a estes hospitais,, situa-
ção que é responsável pela
perda de muitas vidas. O Hos.
pitai Getúlio Vargas, a quem
foram solicitados socorros ao
trabalhador, dispõe apenas, de
uma ambulância, Isso é mais
do que um desleixo, é um
crime polo qual deve ser res-
ponsabillzado o snr. Mendes
de Morais.

ACONTECEU KA CiDADE
ATROPELADO

Deu entrada do HPS, apre-
sentando fratura ~&e crânio, o
funcionário público José Benja-
min de Andrade, de 22 anos,
casado, de residência ignorada.
Fora atropelo pelo auto 981, dl-
rigido pelo primeiro tenente da
Marinha Valter do» Santos, no
cruzamento da Avenida Brasil
com estrada do Governador. Do
fato tomou conhecimento o 21»
distrito policial.
CHOCOU-SE COM A ARMA-

ÇAO DE MADEIRA
Depois de uma derrapagem,

o ônibus da linha 110, «Grajaú-
Cosme Velha», de chapa 8-18-78,
chocou-se com uma armação de
madeira da ampliação das 11-
nhas da Central do Brasil, na
Ponte dos. Marinheiros, Saíram
feridos do choque as seguintes
pessoas, passageiros do coleti-
vo: Luiz Santana de Oliveira,

d* 41 anos, solteiro, operário,
residente á rua Retiro Saudoso,
34: Jurema Werner, professora,
de 3H anos, residente á r. Alice,
214:, Os ferimentos foram leves,
havendo as vitimas, depois de
medicábfas no Pronto Socorro,
se retirado para as suas real-
denclas.

NA AVENIDA DA MORTE
Com multa razão o povo cog-

nomlnou a avenida Presidente
Vargas de «avenida da Morte».
Mais um desastre ocorreu ali,
de conseqüências f uneatas.
Quando trafegava pór aquele
local, em frente ao prédio 3.101,
o auto particular chapa 2-81-92,
do Eatado do Rio, projetou-se
sobre o caminhão chapa oficial
985, R. T., pertencente á Fa-
brlca Nacional de Motores, que
viajava em sentido contrário.
Do violento choque saiu o prl-
melro veiculo completamente

ião querem dar Posse ao candidato

Onda de Greve
(Gonolvíâô da pág. 1)

merosas outras cidades, promè-
te se transformar em uma gre-
ve total na Itália.

Em Turim a multidão mar-
chou indignada sobre o consu-
lado norte-americano e entrou
em luta com a policia. Em Na-
poles realizou-se um grande co-
mlcio de protesto.

A estrada de 10 quilômetros
entre o aeroporto de Ciampino,
onde desembarcou Eisenhowcr,
c Roma estava desde a véspera
guardado por tropas do exerci-
to armadas de. metralhadoras c
granadas, alem de numerosos
contingentes da policia. Mesmo
assim os populares conseguiram,
na porta de São João, parar
vários automóveis de membros
do governo que se dirigiam ao
beija-mão do general ianque.
Dois veículos foram virados an-
tes da mnssa entrar em luta
com a pótitiiá,

TRÊS MORTOS

R.OMA, 18 (INS) — Três
manifestantes pereceram hoje, e
cerca de cem pessoas ficaram
feridas, quando milhares dc ho-
mens entraram em luta com ,.a
policia, em protesto contra a
atual visita do general Dwight
Eisenhovvèr á Itália.

Cerca de mil e cem pessoas
foram presas durantes as ma-
infestações ? greves que ce ve-
rilicaram em mais de vinte ei-
dades italianas.

CHOQUES NA SICILIA
Os choques de maiores pro-

porções ocorreram em Adi-ano,
na Sicilia, onde uns 8,000 co-
munlstas e socialistas de es-
querda lutaram contra a poli-
cia. Estes usaram suas metia-
lhadòras, quando as bombas la-
crimogêneaa se tornarary ine-
Cioazes para dispersar os mani-
festantos.

Um manifestante morreu em
Adrano, 13 saíram gravemente
feridos, e outros 22 sofreram
ferimentos leves. Um outro foi
morto durante uma manifesta-
ção em Piani Dei Greci, também
na ilha. de Sie.ilia. Outro mani-
featante também foi morto,
quando a Policia recorreu ás
suas armas de pequeno calibre
pára frustrar um assalto contra
a prefeitura de 'Camacchio, no
delta do rio Pó. Nesta ultima
operação, duas pessoas recebe-
ram ferimentos graves, e outras
sete saíram levemente feridas.

AS CIDADES EM GREVE
Ocorreram greves, a, pedido,

dos comunistas, nas seguintes
cidfdes: Florença, Brescia, Par-
ma, Placene.iu, Fadüa, Cremo-
na, Ancora, Pescara, Cagliari,
Nuero, Palcrmo, Mesina, Taran-

¦ ¦¦
to. Gênova, Venfsa, Como, Ver-
solli Taramo e Cosenza.
ASSALTADA A PREFEITURA

Roma, 18 (INS) — Noticias
recebidas dn Comacchio, no
Norte do pais, informam que
cerca de duas mil pessoas ten-
taram tòmár de assalto a pre-
feitura da, cidade, . resultando,
do encontro com a Policia, um
morto entre os manifestantes.

Fssa manifestação havia sido
organizada como protesto con-
tra a. visita do general Eisenho-
wcr á Itália!

(Conclusão da yàg. 1)

minaram as eleições na Cur-
ris. Enquanto o candidato vi-
torioso, Eliseu Alves de OU-
veira, da chamada Chapa In-
dependente, obteve 2.039 vo-
los, o candidato que o Minis-
iro quer empossar a força,
Cypriano José Neves, teve
apenas 1.089, isto é, pouco
mais da metade. Os dois ou-
tios concorrentes nem ao
menos andaram por parte:
José de Azevedo Coutinho Fi-
Uio obteve apenas 530 votos
e Levy Ferreira apenas 120.
Todos elos reunidos ainda fi-
zeram. menos 300 votos do
quo Eliseu. Não podem nem
mesmo levantar a tese da
? maioria absoluta», pois a
vitoria de Eliseu foi dossay
que não deixa duvidas, n des-
peito do terror policial im-
pjántàdp, tendo a policia ti-
rado as cédulas do cândida-
to da Chapa Independente
das cabines indcvassãvcls.

ATENTOS PARA O
QUE DER E VIER
Ao que apuramos, porém,

os trabalhadores da Carrií
estão dispostos a não perml-
tlr que a presidência do sln-
dlCatõ, reconcjiiistada depois

de uma luta que empolgou
toda a corporação, seja nova-
mente usurpada por nm
agente da Light como Cyprla-
no Neves, que demonstrou, ao
tempo em que era presiden-
te, o mais completo deslnte-
resse pela sorte dos trabalha-
dores da Carris. Ninguém es-
quece, sôbreutdo, o papel de
policial assumido por Cypria-
no durante a greve de 1946.
Quando a Assembléia come-
cava a discutir se decretava
ou não a greve, Cypriano des-,
ceu as escadas do 

"sindicato

e cortou os fios telefônicos.
Logo depois, quando a poli-
cia prenaeu Braga, Ary e ou-
tros lideres da corporação,
Cypriano rjrestou-se ao papel
imundo do fura-greve, indo
de casa em casa dizer aoj

trabalhadores que o movi-
mento havia abortado. Além
disso, fez desaparecer o têi-mo
dn greve que êle próprio as-
siiioti e que constituía um»
prova de que os membros da
Comissão de Salários, presos
e torturados, haviam docré-
tado a greve com 6 apoio da
própria direção do Sindicato.
K. esse o homem que o MI-
nislro do Trabalho quer fa.

ano sssí» psra saquear o Brás I via

irá a Plenário...'
• • v. (Conclusão da lá. Pag.)

<iue presta a diversas de. nas-
fim reiuirtirõex. fiea de posse
do segredos de ndministração.
S'.:,-is máquinas não são vendi-
rips e sim aluir; das e o iiessor.l
eMniiureiVn que com elas fim-
ciona inte-fero, na nralicíi, em
assuntos ã 'ntle deveriam serrrlinnlios cidntltias dc outros
múses.

O bròprio' sr. Gaspar Dutra,
ciUi.ndo ministro da Guerra. 1-e-
."ii-iui os uv.-vièos Hollerith, di-
zeiulo (iuó ofi assuntos tratados
uu MiniôlejEÍo du Guerra uno
uodiam ficai ít mercê diujuHft
emprêsri, què não era iimcíii-
uai. Entretanto u sr, Dutra
üXeiceii iluiante cinco aflos a
niosidèiiciii da Iiopliblica bs-i
qüecidp dá objeção que fizera,
tuiamiü mihiatrçi, a respeito do

ueioiiainMitç, qiggeiajjj. rniir
uv.úisa, aeiohatlstí e fiicaliiadas
cm- cidadãos dos Estados lliii-dos. I'.' i|uo naquela éjjoca ji si',
Gaspar Dutra servia ao JinjiC-riiilismó nazista, ao passo qúeserve hoje ao imperialismoamericano.

.; ; : ÜM PROTESTO 
'

Em termos . que revcm.-.i
mofuiidn IndiRiiação. um repre-
scntanlc ilo Amazonas proles-
tf;ii contra a maneira como se
vêm procedendo às votações ria
Câmara. Ainda na véspera,, no
momento em que um Projeto
e.ra dado como anrovado. o sr.
Pedro Pomar .pediu- verificarão,
(óuslalaiKt.i-se então a falia He
número. Fatos assim constante-
mente se repetem.1

Assassinou
(C.iiiclusiáo d a pau. II)

acompanhava tias noites C.h
vniíalniiidasem.

FUGIU
Praticado o orinie, Fioránté

fugiu, ii.iríiiMaiido-sp iia ú-asa
çls aua ii'!ná5la no Parijiie Pro-
[eiurio da Penha e dali to-
inundo mino ignorado, logu
que soube da morte de Laerle
"'• Hospital Getúlio Varças.

(Conclusão da pág. 1)

relatório Gray servem de ba-
se para as conversações pre-
liminares que o quisling Hil-
debrantlò Acijly, chi noinc üo
Itamarali, vem mantendo com
autoridades econômicas de
Washington.

PLANO CONTRA O BRASIL

O Relatório Gray eslá seu-
do uma espécie de código da
politica exterior dos Estados
Unidos em relação aos países
semi-eoloniais, e particular-
mente ao Brasil. Vejamos ai-
guns dos seus aspectos.

Entre outras coisas, diz o
relatório que os Estados Uni-
dos tem o plano dp estocar
4 bilhões e meio de dólares
em matérias .primas para a
guerra. O plano vem sendo
cumprido desde fins de 1946;'
mas até junho do ano pas-
sado, os Estados Unidos ha-
viam estocado apenas um
bilhão e meio.

Dessa maneira, entende o
Relatório Gray que é neces-
sárlo intensificar ao máximo
o cumprimento do plano de
eslocagem. Para isso, sugere
que seja estabelecida a «aju-
da» em larga escala aos «pai-
ses àtrazadòs», produtores de
matérias primas estratégicas.

O Brasil está no índice do
Relatório Gray. Nosso país de-
verá receber ampla «ajuda?
sob a forma de capitais par»-
ticulares dos salteadores de
Wall Street, bem como «téc-
nicosi e adminislradi res, ou
seja, .capalázes ianques para
a colônia.

DEFORMAÇÃO DA ECONO-
MIA BRASILEIRA

Assim, nos termos do Pon-
Io IV, que estabelece os ,prin-
cípios ria «ajuda* em questão,
ns Estados Unidos pretendem
torcer ainda mais a economia
brasileira e rieturmar o seu
desenvolvimento natural com
objetivos guerreiros.

Diz o Relatório que o de-
simvolviinimto da economia
brasileira (nu mc-Jlior, o 'nu-
,\iliu» mirto-americano) deve-
lá atender aus Interesses ime-
diatos dos Estadus Unidos e
du seu plano drf rorniaç.ao dos
£'ítoi.|tr6s de peirà/

'ftida a <àiida» visará is-
to: cüiupli-Mar. us Ires bilhúcs
dc dólares com matérias pn-
mas .necessárias aos belfclstus
iaiKiuos,

ASSALTO AOS MINÉRIOS
ESTRATÉGICOS

São medidas indicadas co-
mo «ajuda» ao Brasil e ou-
tros países: a exploração e
lavra de jazidas .le manganês
c urânio e minerais estrale-
gicos om geral. Diz o autor do
relatório oficial que devemos
produzir em ampla escala
materiais cslralégicos para
entregá-los aos Estados Uni-
dos.

Outra medida imposta é a
renovação e reequlpamento
de certas ferrovias, necessá-
rias ao transporte de grandes
tonelagens de minérios de ex-
port ação.

Também é determinada a
construção de portos dc mine-
rios em varias regiões, para
embarque fácil.

PARA ALIMENTAR A
MAQUINA DE GUERRA

Esse odioso documento dos
gangsters imperiálistas pre-
tende uma verdadeira alte-
ração na economia do Brasil,
para atender melhor ao pia-
no de estocagem por eles ela-
bqrado.

Assim, o relatório recomen-
da o abandono de cerlas cul-
turas, consideradas não es-
seneiais para os norte-ame-
ricanos, em benefício de ou-
Iras. E' a política de cóhcen-
Iração do trabalho em setores
da agricultura e da industria

extrativa que supram as ne-
éessidades 'da máquina be-
lica ianque.

Em suma, o Relatório Gray
determina a imediata adap-
tação e a subordinação total
da economia brasileira aos
sinistros planos de guerra dos
gangsters de Washington. A
divulgação dos seus pontos
essenciais, que acabamos de
fazer, deve alertar ainda mais
ojs patriotas contra a consu-
mação desses planos, que fi-
guram no temário da anun-
ciada Conferência de Was-
hington.

¦ BB
zer empossar na presidência
da entidade da Carris, ape-
sar de ter sido fragorosamen-
te derrotado por Eliseu Al-
ves de Oliveira. Acontece,

porém, que a cana vae ser
dura. Os membros da chapa
independente já estão impe-
trando mandado de segurau.
ça é os trabalhadores estão
atentos para o que der e
vier.-

espatifado sendo um dos seus
passageiros atirado por uma
das portas, sofrendo graves fo.
rlmentuH. A vitima é o comer-
ciante Manuel da Silva, resí'
dento á rua Esteves Júnior, 3,
Não suportando aos ferimento»
veio a falecer momentos depow
no Hospital do Pronto Socorro^

O motorista do caminhão fu-
giu, logo após o desastre, abanf
donandò o veiculo no local,,

IBITRAMEDARE

Uma comissão de moráílí*.
res do Méier esteve em ííoí>
sa redação para protestai
contra a arbitraria pribâa m
íiovem Antônio Inácio Ferrei?
Ta dos Santos. Encontravá-sí
o jovem, terça-feira passada^
distribuindo folheto» de pm1
paganda do movimento e«
defesa da Paz à rua Barão) úi
Bom Retiro, próxima à esta-
Cão de Engenho Novo, quart-
do foi preso por policiais ds!
Ordem Politica.

Segundo: mos afirmaram w
componentes dá co-missãd.
Antônio Santos ainda se en-
contra encarcerados tendo,
sido impetrado ai sea fevoil
uma ordem do «habeàs-eor
pus».: \- * '

0 m¥âã"wwâm
¦ -• (Conclusão da 1.' pag.),

te o sr. Afonso Nunes, sócio
benemérito do Tenentes. E a
questão vinha decorrendo» sem
maiores incidentes, refletindo-
se apenas nos comentários da
imprensa especializada, que la-
menta, com mais ou menos
simpátiu, a ausência dos «ma-
cações preto-e-brancoj. no des-
file de terça-feira de carnaval,.
PROCESSADO O

PREFEITO
Porém, um fato novo e

sensacional surgiu — é o pro-
cesso movido contra o pre-
feito Mendes de Morais.

Falando à nossa reporia-
gme, o secretario-geraL do
Clube dos Democráticos, sr.
Nelson Borges de Carvalho,
explicou as razões da ação
intentada na 3.' Vara da Fa-
zenda Publica, atirando, lo-
go de inicio:

•— Não hà qualquer hosti-
lidade ao Prefeito. O inter-
dito proibitório que interpu-
semos é uma medida preven-
tiva, destinada a neutralizar
uma série de sanções que nos
foram impostas, ferindo mes-
mo os próprios dispositivos
legais invocados em seu
apoio.' A fim de assegurar o
pleno funcionamento do Clu-
be, fomos forçados a bater às
portas do Judiciário.,
PERSEGUIÇÕES

MESQUINHAS
Essas são as palavras tex-

tuais do sr. Nelson Borges de

Ha um mês sem agpa a
R. Oliva Mai

Moradores da rua Oliva
Maia, por nosso intermédio,
pedem providencias à Prefei-
tura no sentido de que volte
a correr água nos canos de
abastecimento d a q u ela rua.
Duizem que há um mês vi-
vem as íamilias ali residen-

tes sob o regime ae seca, scrii
água nem para o mínimo in-
dispensável ao consumo diá-
rio.

Já inúmeros apelos foram
feitos ao Departamento de
Águas, sem qualquer resulta-
do satisfatório.

¦ia
Carvalho!., Todavia* ' h iíS^írf
da petição! dirigida! agi ^
Alcino Einto Falcão e pai
este despachada, jafrnmttÉ jqwc
do noite para o dbt <a fim
cais da Etefeiturá caitam sâf
bre o Clube dos Danocraíicos}
formulando' uma sériojde fim
.frações;, .todas elas meaini^
nhas 9 com. o evidente {hso<
pósiltí de prejudiean. «le paf
iiir o Clube, apenas pojgu.'
iiáo t«í participar do Cama
vai, conduzindo o retrato 3e
«befeítor» Mendes de Mora?s.
Assim, à primeira visita osfisw

cais au taram o Clube, soál
alegação da falta de licença
para o comércio de bcbklas
alcoolica.s... Ora, ninguém %fr
nora que d bar existente Md
recinto da sede dos ^caraíft<
çus* é para rtsó iexcruswri 9oí
seus sócios, nôd estando' iert'
quadrado nos iegalamentoil
para as firmas feomeíoiails Si*
dustriais. A outra jirovidemji*
foi ori'cn:."la tclefonicainenW

pelo Prefeito ao Delegado Fte-
cal do Distrito de Santo An-
tonio — conforme lemos ní
referida petição. Era uma in.
timaçSo para o DemocrlicoS
retiraram as gambiarras colo»
cadas na fachada do edifício
e que constitui iluminaç5«
festiva, não sendo anuncio ou
reclame e que ali se achan"
desde 1930, quando o <Cast<?
Io» fot inaugurado.

A' petição foi despachada peto
juiz e o Clube se acha «sub-
judice». Se o Sr. Mendes di
Morais pretender proseguir m
mesquinha campanha contin os
democráticos, estes poderão exi-
gir um milhão de cruzeiros do1
cofres municipais.

Revela assim, o Sr. Mendel
de Morais a sua verdadeira po/sieão de inimigo declarado A,
Carnaval carioca. Cae por terra
sua demagogia e surge o tira-'
nete que, de maneira típica-
mente fascista, pretende Inipoí
sua vontade a orgánizàçõe//
tradicionais como os Democrata'
cos- e os Fenianos. f;

(Conclusão.du L* pág.)
pára llnnqueur o ü.' exército
americano. O combate ainda
continua, e óS despachos da
frente dizem que o centro dos
combates se encontra perto de
Vong-wol, importante centro
mineiro de lungstcnlo.
BAIXAS IANQUES

CONFESSADAS
WASHÍNOTONj 18 (ÍNS) -

O Depiirl.ainrnto amerlaario, dc
Dolosa anuncia quo o número de
baiNas confirmadas quo sofreram
as forças arhiadàs norteameri-
canas na Coréia at.6 sexta-foira
aumento de 2.\21 sobre as per-
passada solie a 45.131 — um
das totais arimicludas na sema-
na anterior,

A nova t-atatiatii-u compre-
endst 7.3ü:i mpjtos — ü.60ti
mortos orn sçao, 772 ferida!
(gravemente e falecidos i>oste-
riormente, e ::'i que faieeérarn

H ü a n õ o piisiorieíiu: 23,169
íàiKtçs i o.6i5ü ac-iapavçuçk)':.

ü nílmei-o total tie uaixas é
liii.Uir, incts segulnao a prática
estabelecida, o Lt-partamento-
nao emito suas listas oficiais
senão ate depois que loriu.i no-
fincados os morrbjífif ?!"? 'umi-
lias das vilimaa

I

V >*V?;jj./>VJ ^^^ICffWCTJJKSffl&l^ 
^j**z£^'^ \\
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i um crediário para (Joeè

pelo plano
Sem Intrathr
Som "Ittdctr '

tm IO MêiM

e lembre-se at ^u&
SUI PIUVRB REPRESEBÍ» DlMHEifiO

Perra eompren

Rológios - mocrorrraa cjb, uovor Roupa - .
Móquinos de Costura - Fogões a Óleo
Bicicletas - Geladeiras - Rádios - Eletro-
los-Enceradeiras - Liqüidificadores - Ba>
?erias-MaterioJ Elétrico.

' 
\

Bnvititttilt Inouju. ^***>«.

^oJ_ tucAu da I,» llllil

Ou(o dlihinunlt, rfoi
7 òi 6 ht. da- m«n*6,
tia Rádio Mau\ o pro-

Írama 
da GALWIA

as RÁDIOS.
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ONTEM, A» TARDE, FORAM SORTEADOS OS JUIZES PARA OS JOGOS ©B &MANÜA E DEPOIS. MALCHER

DIRIGIRA' O PREMO DE* AMANHÃ, ENTRE BANGU E FLAMENGO, PUNCIONANSO COMO SEUS AUXILIA-

RES MARIO VIANA E TIJOLO. CABERÁ' A SUNDER LAND ARBITRAR O EMBATE BOTAFOGO X AMERICA.

DYKES E MALCHER SERÃO OS SEUS AUXILIARES

NTRE O

, ,,,„ „ . -*
¦ - n'- in-iii Mm ir •- - ¦• - " ¦¦-—*¦' ¦¦^i-....<«¦« """" /

ps^P^WM
CARLYLE, embora não 

"mitito 
satisfeito com a direção técnica, do tricolor, r.aolffrv°^J^

¦^wrde^iMo constante do pedido do recisão de seu contrato com o grêmio das Laranjeiras.
No 2hffimTS%%^<9 l Ookiro Cláudio, no ultimo Fla-Flu AFoto Ary RMm^

Flamenao X Ban u Sens Wfk

NA CATEGORIA DE ASPIRANTES O PRÉLIO SERÁ DECISIVO - VITORIOSO, O CON JUNTO DE MOCA BONITASERÁ O CAM PEÃO, PERDENDO.
DECIDIR-SE.Â NO DIA 27, NA PARTIDA CONTRA O fcLUMlNENbb

O CAMPEONATO

*¦ ¦"——*¦ ' '¦¦""' ¦ mmmmimmmm wmmmmmi mm  ¦•¦-¦  - rr-n - i

FíliitesiiiÉii"
;.(.,., •• • ' ' Y. MAIA

0 'Amanhã à tarde poderá ser
decidido o campeonato de
aspirantes, caso o Bangu der-
rote o seu adversário, que 0.
o Flamengo. Perdendo- para
o Fluminense,' os rubro-ne-
gros, que estavam a dois pon-
tos dos banguenses viram
anuladas, na pratica, as suas
possibilidades de sagrar-se
campeões, pois desceram para
o terceiro posto, com 10 pon-

tos perdidos, atrás, portanto*'
do Vasco e do Bangú, o pri-
meiro com 9 pontos e o se-
gundo, virtual campeão, com
6 apenas,

Diante^dessa vantagem, os
pupilos de Ondino dificilmen-
te se deixarão abater, pois,
anseiam por conquistar o ti-
tulo por antecipação, o que
lhes dará direito de pisar o
gramado do Municipal no sá-

bacio 27, já envergando a fai-JI.
.\a de campeão.

VASCO E FLAMENGO
VICE-CAMPEÕES

Os. rubro-negros, embota
fora do páreo, tudo farão, no
entanto, para sobrepujar o
líder do certame de aspiran-
tes, o que melhorará a sua

condição na tabela, caso o

Vasco venha a cair perante
o America.

na tarde de

nm

Num artigo^ escrito por Slcplicn Watts, da 1NS, lemos que
ts irmãos gêmeos John e ltoy Boulding acabam de produzir, ná
Inglaterra, um filme sobro a bomba atômica, intitulado «Sovem
Days to Noon». Fala das dificuldades para encontrar a estrela,
in ator para o papel principal, um cientista de irlade madura e
Ao trabalho para filmar uma cena da evacuação da cidade dc
Londres.

O artigo diz que como todas as boas idéias, poderá ser sua
história sintetizada numa frase: «um famoso cientista, especia-

Íízado 
cm estudos atômicos, chegando à conclusão de que seu

rabalho está servindo às forças do mal, dciaparecc do labora-
tório e do sua casa, levando uma bomba na mala, c envia uma
carta ao primeiro ministro, anunciando que, a menos que a arma
'atômica seja publicamente denunciada pelo governo, dentro de
uma semana destruirá Londres, com uma bomba atômica».

Diz o artigo de Stcphcn Watts que o filmo se inicia lenta-
taente, não de modo arrastado, mas propositadamente lento. Para
a Scotland Yard a carta ultimato c, apenas, a explosão rotineira
de uma maníaco. Mas, quando fica provado que o signatário c,
ircalmente, um cientista, o andamento se apressa e aumenta a
tensão.

Não assistimos e não sabemos quando iremos assistir «Seven
Oays to Noon». Não conhecemos1 sua trama completa e nem
mesmo seu desenvolvimento final. Porém, de uma coisa estamos
certos, «Seven Days to Noon» reflete uma forma individualisla
ia anárquica do exjgir.a interdição da bomba atômica e. assim
sendo, será considerado pela censura, apenas como filme de «sus-
pense», coisa, aliás, estamos certos de que seja.

Os melindres da censura seriam feridos se, em vez da ameaça

Ê 
cientista, comparecesse éle, como Joliot Carie, no Congresso
Paz, c fosse registrado na película o movimento dos povos do

Mindo, exigindo com suas assinaturas no Apelo de Estocolmo, a
interdição da bomba atômica. (Ttiuc mete medo a eles é a opinião
ías grandes massas participantes. Assim conto está, «Seven Days
V Noon» deve estar O.K.

¥¥>{.*¦' ¦ '-t ¦-,'VS1-'^.-'- *¦- -. ^ ? '

PROGRAWiAS PARA HOJE
.•PTjAZA — OTJNDA — STAR

ík RITZ — COLONIAL —
'^RIMOR — MASCOITB —
trirmãos em Armas», com Lo-
tetta Young e Alan Ladd, às
Í14, _ i6 — 18 — 20 O 22 ho-
S/Há.,

: PALÁCIO — ROXY: —
MIERICA — ETJIORADO —
MONTE CASTELO •— ALACE
í- NITERÓI — «Duelo San-
grento com Audie Murphy e
Gale Storm, às 14 — 15,40 —
17,20 — 19,22 — 20 horas.

ODEON — IPANEMA —
ÍCCARAI — CAITOLIO — «Ar-
rojado Embuste» com Donald
b'Connor, às li — 16 — 18 e
J0 horas.

SAÓ LUÍS -™ VITORIA —

IDEAL •— RIAN — CARIOCA
-. FLORIANO — MADUREI-
HA — ODEON —¦ «O Gavião
do Deserto» com Ivonne Do
Cario c Richard Greene, às 14

15,40 — 17,20 — 20,40 —
22,20 horas.

PARISIENSE — ASTORIA
«O Bom Velhinho» com Blng

Crosby, às 14 — 16 — 18 — 20
e 22 horas.

PATHE — «As 4 penas bran-
cas>, com Rolph Rlchardsen, às
u _. is — 18 — 20 e 22 ho-
ras. /

METRO PASSEIO — TI0U-
CA — COACABANA — «Ca-
minho do Diabot- com Robert
Taylor, às 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

Foram advertidos pelo pre-
siclente do Bangú os craques

•¦banguenses que receberam o
«bicho» vascaino.

- x x x
Voltaram a encher os ves-

tiarios do Estado Maracanã.
Ontem mesmo, no entanto, a
água foi retirada, sendo ul-
cimados os. reparos necessu-
rios para colocar os ditos alo-
jamentos em condições de se-

EMPATE NO
AMISTOSO

DE ONTEM
Perante um escasso publico,

Flamengo e Atlético jogavam,
na noite de ontem, no campo
do Botafogo. A partida teve um
transcurso monótono, porquan-
to devido ao mau temno, não se
podia suceder lances de emoção.
Ao final dt> encontro verificou-
se o empate de 3 a 3

A renda foi de Cr$ 28.586,00
tencio arbitrado com acerto o
sr. Mario Viana.

rem utilizados,
«manhã.

O to Vieira se encontra em
São Paulo para aonde foi, a
fim de estudar duas propôs-
tas que lhe foram feitas pela
Palmeiras e pelo Ypiraríga.

XXX
¦ Caso no possa contratai' o

goleiro Castilho, o Bangíi
tom as suas vistas voltadas
para o guarda-redes do Ipl-
raviga, Osvaldo. Dentista de
profissão e com o seu contra-
to a terminar, o craque pau> I
lista, caso venha a ingressar!
no grêmio suburbano, Irá
trabalhar no Departamento
Social da Fabrica Bangú.

XXX

Em Porto Alegre, o Vasco
venceu a segunda eliminatú-
jla para a disputa das rega-
tas das Forças Armads, em
São Paulo.

C LINI C A D E
NERVOSOS

PSICOTERAPI&
R* Santa Luzia, 685
6 o andar - Sala 612

Fone 22-5212
3?, 5»' e Sábado

Dc 9 ás li horas

.se o tu

^"**i- Tqr t ¦*fn»',N»"n*"*i'^i'">i'',y 'in1 '¦* «^ y-iy^-iy^rvnm'

Terrenos a Prestações \
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

. — Local servido de bonde e ônibus r-»'
Alcântara São Goncalo Ltda. •]

Tratar: uo local, com o sr. Celio Eduardo dc \
Souza, á rua Pio Borges, 696-À — São Gonçalo, í
ou á rua México» 45 —12.° andar — T. 32-7838 \

Heunir-sc-ã novamente rk,
próxima segunda-feira, 22 d«j
corrente, às 20 horas, o Coa*
selho Deliberativo do C. R
Boqueirão do Passeio, era
continuação à reunião reali-
zada em 15 do corrente, a üm
de djscutir c votar o relato*,
lio da diretoria referente ao
exercício de 1950. O Presi-
dente do Conselho Delibera*
tivo «garrafa» solicita o pon-
tual comparecimento de to-
dos os conselheiros não sol
para apreciar « relatório que
contem assuntei importante?,
para a vida do Boqueirão
como para discutir a constru*
cão da nova «garage» a sen
erguida na área aterrada!
junto à Escola Naval.

PROGRAMA E MONTARIAS PROVÁVEIS PARA DOMINGO;

ESPETÁCULOS PARA HOJE

tgfJÕElA Tel: 22-9(31» —
CARLO.^ GOMES — «Ra-

O de Peixe", às 20 e 22
•»ras, —¦ Cia. Beatriz Costa

COPACABANA Tel.: 27-0020
«Alegres canções na monta-
aha", às 21 horas. — Tea-
\ro de Arte.

FENTX — TeL: 22-5403 -

tjíinon è do amor", às 20 e

52 horas — Cia. Bibl Ferreira.
FOLLIES - Tel.: 27-2116 -

fechado.
, REGINA - Tel.: 32-5817 -

tAs mãos de Euridice", às 20

fa", às 20 e 22 horas - Cia.

^Quem ta de ronda 6 São Bor-

Jjercy Gonçalves.

e 22 horas — Rodolfo' Mayer.
RIVAL Tel.: 22-2721. —
<A noiva deita-se às Onze", às
20 e 22 horas. —*Aimée e seus
artistas. —

RECHEIO Tel.: 22-2801 —
«Muié macho, sim sírihô", às
20 «e 22 horas. -- Cia. Valter
Pinto. —•

JARDEL Tel.: 27-8712 —
«Cuba-Livre", às 20,30 e 22,30
— Cia. Geisa Bôscoli. ~

SERRADOR Tel.: 42-6442 —
«Essa mulher é minha" às
20 e 22 horas. ¦ Cia. Procopio
Fereira.

JOAO CAETANO Tel.: —
43-4276. — «Piccoli de Podre-

, ca" às 17 e 21 horas.;

AD\OZlNHO embora se apresente cm exce lentes condições físicas e técnicas não estreou
n« wlmdro amistoso, do ano, devendo o seu lançamento verificar-sc nas disputas do Tor-
íicio Rio-São Paulo. No clichê o popular crack, preparando-se para uma arrancada sensacional

¦ - na «moto» de sua propriedude -¦—¦

l.o PAREÔ
1.B00 metros ••

• A's 13,40 horaa
Cr$ -10.000,00.

1—1 Elanut, M. L'0!licrou
2-2 Home Fleet, I. Pinheiro
3—3 Obólia. A. Brito .. ..

4 Bola Azul, S. Forr«ir»
4—5 Farawaj-, D. Moreira ..

Ks.
. 65
« 55
. 55
. CG
. E5

3.0 PAREÔ — A's 14,10 horas
1.400 metro» — Cr$ 35.000,00.

Ks.
52
54

y Boy Continua Cotado
Prbgrama e Montarias prova veis para a reunião de Sábado

K*N**^

l Entrada, Cr$ 200.00, Mensal. Cr$ 100,00
; MARAVISTA. — Perto da mais linda praia

í-«—m do Estado do Rio 
Condução grátis para os pretendentes

ÍTiratar com o sr. PIRES- Rua AndradaSj
fíp Sob, >-i TeÍRfone: 43-7279

7 ás 21 horasf
%
"i'«.»14'»tll'tt'l»i'4tlllll^'^4^^*'H^^'>^^'M''M'-i'^'>i

I.o PAREÔ — 1.600 mtB. — Cr$
40.000,00 — A'a 13,40 horaa.

1—1 Happy Boy, A. Ribas .. 65
2—2 Matador, 1'. SlmOes .. .. fi^
3—3 Avante, VV. Andrade .. .. 55
4—4 Senta a Pua, J. Tinoco .. 65

Chantecler, R. Filho .. .. 55

2.0 PAREÔ — 1.300 mts. — Cr$
30.000,00 — A"s 14,10 horas.

1—1 Falcão, L. Dias M
2—2 Nico, C. Eritto 5l>

Chefe, XX.... 66
3—4 Petelm, X X ..... .. .. .. 60

fi Etinccllc, A Brilto  54
4—0 CharSo, A. Ribas  ob

7 Real, C. Souza ........ 68

3.0 PAREÔ — 1.400 mia. — CrS
30.000,00 —' A'9 14,45 horas.

i~l NÒrrnalista, E. Hüva. .- .. 65
2—2 Ijania, J. Portilho 58• 2 Tlta, U. Cunha 52
3_4 vit. do Palmar, G. Costa 66

Bola Dourada, J. Mesquita 66
4—6 Lobelia, L. Mésárós .. .. 66

Viscondessa, L. Dlaz .... 58

4,o PAREÔ — 1.500 mts. — Cr?
30.000,00 — A's 15,20 horas.

1—1 Thunderbolt, B. Castillo 56
2—2 Lolo, I. Pinheiro 56
3-3 Winter KinB, L. Dia;; .. 56

Cigana. U. Cunha 51
4—6 Elnn, R. ürbina 50

6 Patife, P. Feninndes .... 52

B.Ó PAREÔ- — 1.G00 mtB. •- CrS
30.000,00 — A'8 15,65 horas.

1—1 jracanudo, B. Castillo .. B4
2—2 Espumoso. J, Portilho ..... 54

3 Gloxiuia, A. Rosa .. .. .1 54
3—4 Isora, P. Tavares .. ... .. 62

Zalus, U. Cunha .. o, .. 54

4—6 Acer, A. Portilho ..
> Lollypop, J. Tinoco

6.0 PAREÔ — 1.800 mta. — CrS
30.000,00 — A's 16,40 horas — (BET-
TING),

1—1 Trimonte, U. Cunha .... 56
» Carinho, E. Castillo .. .. 56

2— 2 Dracula, JX  50
Harem, J. Portilho .. .. 52
Night Cíob, L. JlMorM . 53

3— 5 Itaituba, I. Pinheiro ... 62
Linda Dor . D. Moreira 50
Areja, G. Santos .. '.. .. 60

4—S Balauclm, A. Rosa ., .. 54
0 Arsenal, A. Portilho .... 62

10 Ben Hur, J. Tinoco .. /.. 54
7.0 PAREÔ ~ 1.300 mts. — Cr$

30.000,00 — A'3 17,20 horas — (BET-
TINO), *
1—l Vèludoi P. Coelho ."? .. ;, 54

2 Fogo Bravo, J'. Portilho .. 56

1—1 Lueteow, C. Morono ».
2—2 Idealista, J. Mesquita .,
3—3 Bluo Dream, J. Portilho
4—4 Jequitinhonha, U. Cunha . 50

ü Ararl, J. Tinoco 48

3.0 PAREÔ — A's 14,45 horas —
(Primeira prova especial do éguas)

Prêmio «Rodolfo Laumyerí —
1.300 mts. — Cr$ 60.000,00.

Ks.
1—1 Lindo Tarde, A. Araújo . 59
3—2 Elite, V. Meireles .. .. „. 61

3—3 La Perugina. XX.,
4 Salpicada, U. Cunha ,

4—6 Bakelita, C. Moreno
2- Tarentaise, XX...
» Loliypop, XX...,

4.0 PAREÔ — A's 15,20 hora» —
Prêmio «Ministro Salgado Filho» —
1.600 mta. — CrS 35.000,00.

Ks.
1—1 Califa, TJ. Cunha  51
2—2 Irresistível, J. Mesquita .. 68
3—3 Granito, A. Ribas  64

4 Ouro Preto, S. Ferreira .. 50
4—5 Grun.etc, XX  50

6 Don Antonlco, C. Moreno . 54

5.0 PAREÔ — A's 16.88 horas —
Prêmio «Primeiro Decênio .da Fun-
dacão do Ministério da Aeronau-
tlcar- — 1.400 metros — Cr? ....
40.000,00.

Ks.
1—1 Romano, B; Ca3tillo .. .. 55
2—2 Elati, XX  56
3—S Ramon Navarro, C. Moreno 53

2—3 Panoplia, A. Rosa 56
i JacareL I. Pinheiro .. ,. 66

3—5 Sol Bonito, D. Moreira .. 52
6 Brovra Boy, L. Mesaros .. 54

i—l Rulvo, C. Souza 52
Incêndio, W. Meirelles .. 54

9 Exemplo, L. Dlaz 66
8,0 PAREÔ — 1.300 mts. — Cr?

30.000,00 — A'3 18,00 horas — (BET-
TING).

1—1 Alecrim, L. Mesaros .. .. 54
2 Guino. XX 62

2—3 Habanera, A. Rosa 54
4Hong Kong, J. Tinoco .. 68

3—5 Pacalauo, J. Mesquita .. 54
Negro. Maria, XX 52
Mirlanto, W- Meirelles .. 56

4—8 Mavllis, P. Tavares .. .. Bi
9 Saqucrcma, U. Cunha .. 54
» Furão, XX 56

' SÓ PARA HOMENS

SAPATOS DA MELHOR QUALIDADE
i* preços sem competidoi

SAP AT A RI A NUNCIO
Rua Republica do Libano» 36 — A

(Antiga rua do Núncio)
!¦»¦ n«

4-4 Ocrc, M. L'011iorou .. .. 58Coraliaco, J.. Mesquita 6S
6.0 PAREÔ - A'« 1S.30 horaa —

Prêmio «Primeira .Tornada do Seri
yico de Saúdo da Aeronáuticas. -.
1.400 metros — Cr* 40.000,00.

(BETTING)
HCq1—1 Media Luna, I. Pinheiro sé2 Mandlga, J. Martins .... B4

2-3 Vineta, ü. Cunha .. .. ;. 60
4 Waxy, XX fiS

3—5 Erln, S. Ferreira .. ., &í
Poranga, A. Portilho .. .. SS
Thals, C. Moreno .. .; .. 60

4—8 Musa, V. Melrclea  5S
9 Jequltiaia, J. Portilho .. GS

10 Alcazaba, E. Silva .. ,. .„ 52

7.0 PAREÔ — A'3 17,10 horas -i
Prêmio «Ministro Armando Trom*
powsky» — 1.600 metros — Ci-S .•
30.00,00.

CBBTTING)

1—1 Mônaco, S. Ferreira .. .. 51
2—3 Li Coruna, nSo correrá. .. 59

4 Parlamento, A. Portilho .. SO
S-5 Salpicada, XX Bi

Itaim, J. Soba 4ST
Caxambú. TJ. Cunha .. .. 54!

4—8 Cupletista. O. Macedo .: 5»
9 Cavador, D. Moreira .. .: Sí.
» Pleasc, J. Tinoco .. ..-.; 48

S.o PAREÔ — A'í 17,60 horas **
1.200 metros — Cr? 40.000,00.

(BETTING)
KS.-

1—1 Hilfla, C. Souea .. .. r. . 55
2 Enflless, L. Diaz .. „•, :. 55

2—3 Kearnor, C. Moreno .. >. 53
4 Fcllcia, B. Castillo .. .. SS,

3-5 Mandl. P. Simões .. :. .: 65
G Laclmla. D. Moreira .>. .: 5S

4—7 Hointesse. A. Ribas ,. .< .:.BS
Dança, G. Costa .. .. .i 55
Ovilta. J. Portilho .. .. .. 55

y LOTERIA'
FEDERAL

SE&UNDA5

lpüAgT^lg£IMl£M 8>500J

lockey Club Brasileiro
Cr$M476,00

É a quanto monta a ficada do betting

duplo do dia 13 c que será acumulada

no do próximo sábado dia 2%

iONCURSOS, ACUMULADAS E
«BETTlNGS» SOMENTE NO

Hipédromo da Oavsa
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JF 1^ _M _Mi _i_fcflll _MI _PM m MN_ife _H_i H B_ o Propno Filho
ííagétíia om um lar operário da Penha — Traii aviado, o trabalhador.terminou enveredando pelo caminho do crime — Quando procurava;

;',|:
Fióranté de. Souza, de 53

«nos do idade, residente a
Jtüa Aimoré, h. 916, na Pèhhá,

socorrer a sua niae, foio jovem apunhalado, falecendo horas depois—¦ Foragido o criml" ase
,:, - , ... ... . .,-:. , ¦ 

'•. ¦"¦ •:'¦.". ¦ •¦;- ¦¦¦•.;'•¦¦, <¦"".•?¦•-. • •,.•...¦••

formou-se dé certo tèrriíJO pu-
ra cá um mátt elemento, pês-
slmo esposo, poileo dedicado

• Fiorantè de Souza, o-crlmiiibSo, c Laçric de Sousa, a vitima
ira um operário transvlarlb.
Kêriüiiüiãntlo à sua condição
honrosa dè trabalhador, traria-

à .família e entregue à bebe-
doira. Dava duro no trabalho
todo o dia, mas à noite se ái-

Rio de Janeiro, Sexta-íêiráj 19 de Janeiro de 1951

coollzavn e ia martirizar de
pois a sua decllcatla compa-
nlielra, Lulza de Souza, mál-
tfatandO-a, brigando poí tu-

.do, de cjifttlquér tolice fázen-
do rriòtlvb pára barulho. Ia
Fiorantè por este perigoso ca-
minho. Nâo via o exemplo
dos" seus companheiros do
Curtume Carioca, local onde
trabalhai lutando por àurrién-
lo de salários, ídSíendõ grévé
por uni pouco mais dé pão
pára os seus filhos. Não via
esse exemplo, não o atraia
a luta Üos seus companheiros.
Fiorantè era um transvíadõ»
vivia nos botecos, gastando o
seu salário com cachaça, sé
degradando cada vez mais.

K ontem, a grande desgra-
ça se déu: Fióráhte tòrhõu«sè
ülil assassino, fi foi mais'déá-
graçado ainda no seu gesto:
matou o seu próprio filho.:

O ClHME
. COinO de cOstUrno, chegará
embriagado em casa; D. Lui-
za pôs o jantar e enquanto
éie comia, éntfegdu-sé á oií-
tròs afazeres ná cozinha;- Mo*
mentos' depois1 aparece O fi-

•lhü do casal, Laèrté de SoUzá,
de '23 artos, também Operário.
Este jâ havlá jàhtatlo e fiéârâ

Sabido, domingo, segunda e
terça feira, o Hijrh Life abrirá
seus. suntuosos salões para os
tradicionais bailes cie carnaval,
qUé se revestirão este ano, do
mesmo brilho e concorrência
eom qüo conquistaram plano do

excepcional relevo nos festejos
elegantes da cidade.

A decoração artística deste
ano, ainda unia vez de autoria
de Rui de Albuquerque lnspl-
rada nos pitorescos motivos or-
namentais da

costumes holandezes e enquan,
to a ornamentação luminosa,
outra característica do cama-
vai da rua Santo Amaro, está
confiado ao velho e consagrado
expert tíertollho Bertòlin,- 6
criador das feerles do High Life
desde vários anos. 'paizagem e dos

SERÃO ENCERRADAS AMANHA AS INSCRIÇÕES AO CONCURSO
, . DA RAINHA DO CARNAVAL,.

sentado em torno du mesa,
conversando com o pai acCr-
ca dei assuntos do dia. Fioran-
te, contudo, nâo tinha pnln-
vras para eltí. Como um louco,
desandava em insultos ã Sua
companheira. Reclamava con-
tra a comida, que dizia estar
«uma droga». D. Dsiza des-
culpava-se: era o que pudera
fazer. A miséria era grande.
Não havlá dinheiro* cíè gás-
tava tudo com cachaça e com
Uma amáziã que sustentava.
Ê se desculpava, coítàdà, não
escondendo a süa amargura
éni face dó prtídèdlmerlto do
marido.

Em dado instante Fiorantè
passa das reclamações Aos in-

üv:-; ••• •¦¦¦;__;• ^m
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D. Z.Ü1.A DE SOUZA, a esposa
do assassino

surtos mais grosseiros â po-
bfé mulher. Tentou mesmo
agredi;la, levantando-se da
mesa ê á èlá sé dirigindo com
òs punhos cerrados, ameaça-
doramênte. Foi quando Laèr-
tê, érh defesa, da mâe, inter-
Vèrh, procurando acalma-lo,
Vióletitó soco Flofante desfe-

riu-lho no -peito .q,,.o-.jjoveni, e evitar a .desgraça. Foi'tar
rceip,'desacorcladpí,.qaí aq.so* jde, porém, Fiorantè já' havia'

Cena rápida e trágica. D.
Luiza ainda tentou socorrer

Ecravado por, duas vezes ho
corpo dó filho a faca qüè *

(Conclui na 4» psftf

PIANOS GUNTHER

¦ 
'-¦! - 

-f

Famosos pelas qualidades, beleza; h
sonoridade. .Garantidos por 50 anos.,
pesde 18Ô0 nos mercados. Vários

modelos. PianinOs e cauda .
AGENTE GERAL „.v «SEVERO DÀNtfAS

Rua Henrique Dias, 24 '' 
Tel.i ; 4»-9898

'.'li
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OS COMPOSITORES DA UJB.G. E O CON-
ÇJUBSO DE MÚSICAS CARNAVALÈSCAS
Retiradas todas as composições inscritos —

Memorial ao Prefeito
A propósito dá sèlècâO das músicas, para d tícíncüíso dè

Carnaval, os compositores da U.B.C.'retiraram as suas
nrftsicás dq fefflrloo. certame'e dirigiram ao Prefeito do DiS-
trito Federal 0 seguinte Memorial: i
«Èxrno. Sr. General de Exército ÂNGELO MENDES DE
MORAIS DD. Prefeito do Distrito federal — A Diretoria
da «UNIÃO BRASILEIRA DE COMPOSITORES», sociedade
defensora de direitos autorais, reconhecida dè utilidade pú-
bllca pelo Governo Federal, com sede á rua Viscôiidè do
inhaúma n. 13*, 7» andar, nesta Capital, vem á presença
do V. Exciá. para protestar contra a orientação de Turismo
dessa Prefeitura, . ,

Reincidindo nos mesmos erros das vezes anteriores,
apontados pela imprensa e pelos interessados, uma comissão
presidida pelo Sr. João Pequeno dè Azevedo resolveu fazer,
sem participação dás entidades quê constituem o júri ha-

' nltual desses Certames, uma seleção prévia, que revelou ab-
soluta falta dé critério.

A seleção realizada, além dè limitar indevidamente a
competência do júri definitivo, foi arbitrária è facciosa, não
obedecendo nem mesmo ás «diretrizes!» que Sè dizem traçadas'¦para, o caso. •'; 

'
Por uma estranha, coincidência, tal como sô verificou

nos últimos anos, 80% das obras classificadas pertencem a
uma entidade adversária da nossa, dá qual é V, Excia.
sôclo honorário. ,

Acreditamos, sinceramente, quo nenhuma influência
pessoal tenha sido exercida por V. Éxcia. para esse rèsuj-
tàdo, mas é natural què uma Comissão presidida por um
Delegado Fiscal da Prefeitura, procure ser agradável ao
Prefeito, dando-lhe provas de mal entendida solidariedade.

Diante désséS fatos, a Diretoria dá UNÍAO BRASILEIRA:
DE COMPOSITORES resolveu aconselhar aos seus asso-
ciados, á rètirárerh, ou melhor, à cancelarem suas inscrições
no Concurso de Músicas Carnavalescas dessa prefeitura e
apresentar este protesto a V. Excia., externando, assim, o
-pensamento da coletividade social.

Apresentamos a V. Excia, òá nossos protestos dè alta'
córtsideraçáo e apreço., -- ,(á) — LÀMAÂTÍNE BABO --
Presidente»,

«MM

NOTICIAS OPERÁRIAS
'CÔNtÍNUA a repercurtir no seio do operariado carioca a

.vitória da Chapa Independente, quo concorreu ás eleições, no
Sirtâicaílo dos Trabalhadores em Carrís. A esplendida votação
dada a Éíizcu-Alves de OJiveira e seus companheiros de Chapa,
dois terços de todos os votos depositados na» urnas, significou
o 1-epudio massiçoje tôAs.nma corpotaçío so regime de con-
trole ministerialista, policial c patronal sóbré ás entidades dc rc-

preBentaçlb sindical, o a infame exigência cio atestado de iden<
loít».. Essa vitória,- ce«ifentie jiârsvWs *do próprio Eliscu não «
somente ums vitória dos trabalhadores da Carrís, mas de todo o
proletariado do Distrito Federal. E, portanto, a luta pela possa
da chapa vitoriosa deve ser uma lutados trabalhadores de. todo?
os setores profissionais, que estão empenhados na campanh»
pela conquist". da Liberdade Sindical. %

Os trabalhadores da Carrís estão, pois, *tí> direito de cape*
. rár de seus companheiros do outras corporações a mais ativa se
lidariedade, que poderá ser imediatamente traduzida èrh ações
concretas como visitas dc comissões aos jornais, denunciando c
protestando cóntrs o golpe do Ministério do Trabalho pára dai
posse a chapa d» pèlègo Cipriano ííèvès contra a vontade dc

. uma corporação, e exigindo ao mesmo tempo do poder publico
o respeito so direito do voto e ao veredictum das urnas. Tclegra-
mss * mensagens rlè solidariedade ào Vereador Elizeu é seus
companheiros da Chapa Independente, abaixo-assinados enviados
á Câmara Federal e outras formas mais vigorosas de protesto,
serio meios eficientes dè ajuda à luta dos trabalhadores da Car-
ris e dé unificação de todo o proletariado do Distrito Federal cm
torno de suas reivindicações fundamentais, expressas no progra-

«

. Sèto concorrentes estilo dls-
Jutando o interessante pleito
patrocinado pela AasociAUAO
DOS CRONISTA^ CARNaVA-
LESCOS.

Serão encerradas amanha, às~%2 horas, impreterlvelmente, na
sêüe da AssoClaçSo dc (Jronis-
tas Carnavalescos, na rua Chi-

le, n.» iíi- 2.» andar, às'Inseri-
çOes ao concurso patrocinado
do a eleger a <:Rainha do Car-
naval de 1U5Í».

Kstáo participando do movi-
mentado pleito da A. CO.
nada menos de sete candidatas,
poi- aquela entidade e destina-
sendo a seguinte a colocaçjàb

I
tÉ

Homenagem a Datva
dè Oliveira

- No próximo sábado dia 20,
ès comandados de Napcileão
Tavares homenagearão sua
candidata oficial à Rainha do
Rádio de 1951, a cantora Dal-
Vá, de Oliveira, com um gran-
dioSo baile das 23 às 4 horas
da manhã; As moças que
contribuírem com 10 votos pa-
ia Dalvà receberão um con-
Vite pata o baile «Garotas de'Cápàcabána» a rcalizar-so no
sabâdb üe carnaval. Para
qualquer informação telefo-
rar para 32-7066 c 22-8747.

Do Carioca á A. C. C,
O- prdgrániít üe lestas pré-toriiayaiescás do Carioca está

-íadado.a um êxito sem prece-
«ente, isto porque, sàbáüo pró-áünfô, dia 2l), fará realizar um
:#rande Paile ehi ¦ hotnehagéin
aos' cronintas carnavalescos da
cidaüèi pfecedido üe uma nxee-
lente macarronaüa- que terá
início às 20 horas. Ko domingo
8èguinte>• dia 21, àS __,a0 lio-¦' íàs;, fatft, a apuração final do"Concurso qüo elegerá á siia rai-
?(ha para o Carnaval deste ano
«Vb.outro;sábado, dia 2T, será
ft raííilia • eleitài devltlamertte
coroada pclà Rainha do Háciio
dê 1950 — Ãiariene, Us crohis-
.tas carnavalescos sé reunirão' rio, Largo da Carioca, ás 20 ho-
ras para, em fcbrtduçllo especial

:¦ oferecida pêlo Carioca, segui-
rem para â Gávea.

Festas programadas
„ No c.h. iiainésigio -- noite
carnavalesca, À'ó América b\C.
Batalha de Cohretl! ÍJia 20 —
Na A. A. iJahco.iio tííàsü:
«Carnaval èrh WIgs. láàileOficial, hb ürreau Português:-,'. *C-rito de Carnàvi*.!:». Baliu. No
Olímpico: Üátnlha de Conícü.

^t*. ^m iieãi6^Ú°> ""• Avenida san-:m" ta.:Cruz. Ná Enlbaitcadà do Í31-
.-}*#,'• lôncio- Socègò, Í''6!ÚàliD3, üémo-

0~ 
' -cráticon, -fenérites mi Liiáuo,

lurunas- dé Alòilte AlégVd: tíniles
càniavaiescbs.

| ;!; , P^ 21 — c.k. t^aiUeiigo,¦,-• Tijuca T. U, Nu posto i lün
| ^ ¦ Copacabahà: tJahíin riü r.w í
%S . -fanta-ia; Noites ciihiavair-cM

;,.-¦ .¦ na. embaixada, do ialieiiéw, So-'
;Cé£y, J.''eiiialtpSi Uemocránwi'-'

, tenentes dos i.ilalioS é ÍMi-ihlas:de Vonto'-Alb&hj,
^-0'la so -•' çówàçao lia Itai-nha do Radio de IDíh, jr0 y„n.ti'0 João ' i WAiia prum.nMdo
pela A.tl.h.

Dia 1.»-- Baüe dá.e MftMCoroaçâo da. Raifthà das Atri-.eos de 11)61, prómúMüo pela
Ãssociaçád dó* A-^atss.

. Bmbaixàdá èò Sütètià
Amanhã, será inaugurado,

oficialmente, o barracão da
Bmbaixcula, cio !j'-.';.v- ofVJ"*
ést&o siíinJo confeccionados os il

preslilos carnavalescos da-
quela sociedade, á_ Avenida
Francisco Blcalho.

Pará essa solchidadc a A.
CC. vem de receber atencio-
so convite extensivo a todo
seu corpo social.

daa concorrentes, apôs a ter-
ceira apuração, dhtem reduza-
da:

1.» lugar — Gilda Rogério,
19.750 votos, 2.' lugar — _oli-
ta Rios, com 8.915 votos, . â.»
lugar ¦—• Carmem MáChàdo( com
b.íDO vòtoS, 4.» lugar — Maria
Jtibletíà ítbls, com 4J20 votófe,
0.' lugar — Cléd iâliva, ebln
1.415 votos, 6.» lugar — Lúcia
Helena, com 680 votos<

A penúltima apuração do
certame será realiíada no pró-
xliho dia 22 do corrente, as 1T
Horas, na sede da rua Chile n.»
2J;2.» andar ò a apuráçSo final,
no! Hotel GÍórla, ás 10 horas do
dia-27 do íorrente, sabádò rná*
gra do cárhával.

Ameaçadas de Despejo
Centenas de Famílias

A corrida dos candidatos para a presidência da Caixa dós Aeroviários cria
situação difícil para os associados, que nada têm com os interesses dos

apaniguados da Copa e Cosinha

AL É MESMO
ACUDA"S NOS

\
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Milliares de jjessoas que vultavaln pai'à sttltB cásbá após otruballii) ficaram prcstfs .üté a nUiclí'üSntÍà de ontfelh'Ho Cèhtro dacidade, porijue o bistomà cie trchs Bü&tírbahds dá èèlltíàl» desar-raiijúdn por uma carga -dÉgua qüi> lijão líürbú maÍB dè Urftft hora,flcòü sém funcionar até depois cie lheia-hoite* ííâ niâfthã deoiitChi, justamente ná hüí* eni que os trabalhâdoreB tolham ostreiiH pin-a « emprego,¦ vérlllemi-so novo cleÉiarranjo. Nus imedia-i^òes da eatááãb de Làüro ílillliir' rornlbU-se ülna ioiigit fila decombuiüs, repletos do passageiros, p^ritcloB. Muitas pèssoaB resol-Vprnm vir -i pé ali o centro. ríàB dstàções de linha aciiluti comonao pâèaàvilip niàÍB trens, ítonfeitteíaveis inásBás ue pbpulcires co-niMiii-üiii <i protesíai' em altas Vnr.CB. Possüidós de justa cólera,os hninena do povo iie{iféiláruin várias èataçòes, como"'fiámos o
Mttti>tá'do No eliilrJ, ilaarantu leito à íioitè, qüalidò o jhrvo se
ácônlpdava v.v; i?s.'ci'dr!'i:!s daCcnlrnl óilte li petepéetlva de passar. a noiio poi' hij n'ie*iio, à o.spei'á ilè qüo os trens circülaBaem. ¦

Desde o dia 31 dè dezem-
bro dü ano passado, â Calxà
dé Aposentadoria e íeiisõ^s
dós Serviços Aéreos ,è Telfícò-
rriunicações éncoritfá-sè acé-
fala. Isso eqüivale a dizer que
mais do 500 beneficiários, in-
ciusive suas famílias, ficarão
sem o auxílio a .que tem di*
rèllo, põtque só ao presidente
é qüè cabe resolver oi;, seus
casos. Ademais os proventos
nfio lhes serão pagos, como
ê dê direito, e aíè mesmo fi-
carão 200 délea ameaçados dé
ser lançados à rua, jã que a
Carteira de Finanças, à qual
está afeta a questão de paga-
mento de aluguéis das casas
em que moram os associados,
nâo poderá emitir os cheques
qüè os proprietários de imó-
veis descontam na tesouraria,
porquanto só ao presidente da
Caixa assiste o direito de emi-
ti-los.' De rnáneifa que Os fifi*
fiociàdòs, para evitar o despe*
jo, serão forçados a pagar o
•aluguel duas vezes, uma ao
proprietário da casa e outra
à Carteira ae Finanças, pois
rèòebem seus ordenados já os
recebem descontados da parte
tio aluquel. Além disso, serão
tânibém prejudicados . ob 15

mil associados da Carteira
Predial, à que se recofre paia
aquisição de casa próprias
Visto que essa seção do Insti-
tutó dé Previdência acha-se
totalmente impossibilitada do
continuar stins operncfíes. 

*"

E tudo isso porque o sr.
Dutra nâo nomeia alguém pa-
ra o corpo de presidente da
CAP. NSo que faltem candi-

datos mas porque sobram,
todos os membros da Copa e
da Cozinha querem o lUgat
para seus candidatos do peito
e isso complica a situação.
Apertado por todos os lados,
sem saber a quem aprovar,
vai deixando passar o tempo

, ma da CTB.

SWDTCÀTÒ dob condv-
VÒ&E& DÊ VBÍCÜLÒS RODO-
VIÀ&I08 — ÁS W oU 19 hô-
vas, èrft segunda convocação,
haverá assembléia geral ordi-
nâria pára a discussão è apró-
vaçáo de relatórios e contas da
diretoria que terminou o seu
mandato.

POSSB DB NOVA DIRE-
TORIA — -ata marcada para
o dia 23 próximo a posse da di-
retoria do Sindicato dos Oporá-
dores Cinematográficos. A ses-
são solene de transferência de
poderes dé um grupo de pele-
gos para outro será ás 13 ho-
ras, na sede sindical, á rua 1S
de Mato.

QUMRBil CONSTRUIR
UMA CASA DE SAÚDE — Os
novos dirigentes do Sindicato
dos Trabalhadores na Constru-
ção Civil estão lançando a cam-
panha da construção de uma
Casa de Saúde para corporação.
A iniciativa 6 boa e merece o

MARIA DA GRAÇA

apoio dé todos os -assoòiado»
Mas, o que os trabalhadores
desse setor reclamam com vr-
gencía e um aumento real dü
salários, de vez que foram ludi<
briadós pela Justiça do Traba-
lho, qüè no dessidio 'coletiva
lhèí concedeu uma migalha.

ELEIÇÕES SlARCADAt
PARA O DIA SC — No Sim
dicato dos Jornalistas Profis-
Bionais dO Kio de. Janeiro. Con-
corrêíáo três chapas encabeça-
das respeòttvamèntè pélôs jor-
nalista Porto da Silveira, atual
presidente do* Sindicato, Nestoi
Barbosa Gutmar&es, ambas sem
atestado dè ideologia e Victor
do Espirito Santo, ycom atesta-
do de ideologia.

SINDICATO DÓS 3UARÒE-
NBIR08 — Há uríia Onica
chapa registrada na secretaria
da entidade, 3cm atestado du
ideologia, encabeçada pelos li-
deres da corporação Antéhor
Marques e Uregório PaixáO,

oWüIvAlAtusW/t/CAS
Mesta seção registramos reclamações e denuncias so-

bre a, vida dos trabalhadores nas empresas -e fábricas, A
fim dè que ela possa ser mantida diariamente e atinja
os objetivos que tem cm vista,, solicitamos a ajuda dos
próprios trabalhadores, que doverão enviar correspondem
cia para SEÇÃO SINDICAL — rua Gustavo Lacerda, 19
— Sobrado; ou telefonar para 22-8518, fazendo suas de-
nuncias e sugestões., •

O LIXO B' DEM Ala
Trabalhadores da «imprensa

Nacional», seção de oficinas de
lmpress&o vertical quelxam-so
contra a quantidade enorme de
lixo acumulada nas portas e
nas proximidades das mãqui-
nas, que os impossibilita até de
trabalhar. Apesar das reclama-
ções, o Djretor não toma ne-
nhuma providência.

03 CHUVEIROS NÂO
CHBQAM

Os 66 feroviãrios das oficl-
nas de Deodoro reivindicam há
vários anos a instalação de
mais alguns chuveiros para
evitar as filas enormes e a
massante espera nas portas dos
banheiros. Existem apenas cin-
co chuveiros e raros são os dias
que não falta água. Essa irre-
gularldado faa com quo a mai-
orla delas vista a roupa com-

indiferente como sempre à pletamente bujos, pois apenas a
sorte dè milh&re* dô lntércs*^ ^?^S^| urar a graxa aue fica gruda-sàdos. da ao corpo.

Além dessa reclamação esses
trabalhadores denunciam o fa-
to de até o presente momento
não terem sido substituídas as
telhas do vidro que cobrem as
oficinas danificadas em conse-
quoncla da explosão de Deo-
doro. Quando chovo é mesme
que trabalhar ao relento, sen-
do cada vez maior os casos d«
gripe o pneumonia.

RESTVRANTÉ PARA Ob
OPERÁRIOS

Trabalhadores- da Fábric*
Màvilis Bonfim, pleitearam i
.construção- do um restaurante,
onde possam fazer suas refei-
ções. Sáo em número do 1.201
e almoçam nas" calçadaB, ou nc
pátio da fábrica. A referlde
empresa faz parte do bloco tio
cha Faria o Seabra c por lei ji.
dovia, há muito, ten sido ali ims-
talado um restaurante. Esse
irregularidade repete-te nas de-
mais fábricas que se encontvan:
nas mãos desses dois -stubarôci-
dos tecidos.

PARTIDÁRIOS DA PAZ

Vila r»Coréia

joms# ãêiogioB
Despertadotes
O PINTQ lhe ofarecò pelos melhores pre*

ççs; Dispõe de.oficina própria c conserta co^i
qarantia. A

•I nINTO - RUA DA CONCEIÇÃO, 20
-*»«_M«»v;:«^'"c':^T:x_taJiXA%~»~'

S. PAULO, 17 — (IP) — O
conjunto de casas operárias
construído pela Estrada do
FerrÓ Nõfoèstô do Brasil, ma
cidade de Bauru, que havia
sido batizado oficialmente
com o nome dè .«Píêfeidetttè
Dutra», ganhou dós trabalha-
ilores a singular denominação^
áe «Vila Coréia». Os ferrovia-
fios èiitâo batizaram á para-
da dé ttem mais próxima de'íParaielo 38», homenageando
assim o bravo povo toreano,
que, de armas nas mãos, le-
va avante a expulsão dos
americanos- de sua pátria;

Resistem às Violências Policiais
Em Belo Horizonte, a polícia de Milton Campos não conseguiu impedir as manifestações aiiti
uuerreiras — Peauenas lutas de rua -~ Feridos dois investi_adores — Várias riesâftas wasniguerreiras — Pequenas lutas de rua -- Feridos dois investigadores

ciado, os partidários da Paz, do povo mineiro de repulsa
em passeata se dirigiram ter-
ca-feira última às escadarias
da Câmara Municipal onde
foram levar uma mensagem

BpU> HORIZONTE, 18 —
(Do1 Corréspondentèl — Vá-
rias lutas de rua assinalaram
nesta cidade o encerramento,
da Quinzena da Paz. Coníor-
me.íôra amplamente anun-
^¦vy|w*A*>*"»vvn^^wv^*uvwwv*.
i ¦¦¦':.->

«,<v«.*tf«jm *fhAhM

5S

Carnaval na
CAMISARIA PAZ

yerifcjjué o-variado sortimento e os barátisslmos preços
Üe 'artigos, finos para homens. Cal^ae avulsas e bluíjÇes

muitos bonitos.
RUÁ^ VISCONDE DÓ RIO BRANCO, 6

BRASIL, PUBLICIDADE—J
Protesta contra a

Prisão arbitrária

PINTOi
Exeçutcr*<ã qualquer serviço

do ramo: pintura de Apt. Re-
8ld6ncias, vlmê> transforma
móveis vernis para laquê, ce«
tinação, e ouro em folha com

perfeição. Deixar recado Lar
Meia -•.. T«l.: 26-3038. — Ruy.

Esteve, *mtem, em nossa
íédàfiâo o sr. Antônio Inácio
Ferreira-dos Santos, que veio
protestar contra a sua ilegal
prisão levada a efeito no dia
16 último, por um tira da Or-
dem Polítifca e Social, com
auxílio de um cagoête quaiP
do distribuía boletins e pãii-
tletos contra a guerra, em
cim bonde dá linlía Vila Izu-
bel. .

Declarou-nos o sr. Antônio
Ferreira dos Santos que des-
de o instante em que .foi pre-
so até. quando foi posto em
liberdade sòfrèu.^ tremendos
espancamentos, tanto no 19.»
Distrito Policia], no Rocha, co-
mo na Polícia Central. Em
virtude;; de-^habeas-corcjus:»
Impetrado em séu favor, foi

posto èrft liberdade ná tarde
dè ontem.

¦~ Ào mesmo tempo «m o.üe
protesjp .qontra contrp. as Wo:
lendas de que fui vitima;
reafirmo o meu propósito de
continuar lutando contra ; o
envio de brasileij-os para | a
guerra imperialista que -os
americanos desencadearam inà
Coréia.

1 n í ò r m o n, ainda, que ra
acham metidos nos «rublelòs
dá rua da Relação cinco fér-
roviários da Central do Bra-
sil, sem processo, sob acusa-
ç5o de sabotagem. Dois dê-
tes estavam presos há oito
dias e os Testaiites hí cinco
e seis dias. Entre o!-' encon-
tra.-se o ferroviário Sebastião
dr Silva., '«

à guerra e às mimo... .
governo brasileiro visando en-
viar soldados para a Coréia.

Antes de galgarem as esca-
darias da Câmara, foram os
manifestantes atacados pela
policia, travando-se na oca-
ElSo um choque entre os po-
pulares e os beléguins. Mes-
mo assim, não foi dissolvida
a manifestação. Dali rumou
a passeata para as ruas mais
centrais da cidade, sendo em
todo o percurso realizados pe-
quenos còraicios. Mais uma
vez a policia interveio de for-
ma brutal, agredindo os ma-
nlfestantes a coronhaBas de
revolver e contra estes utill-
?.ando as suas armas. D
dendo-se, os partidários da

Várias pessoas presa?
cartazes que conduziam. Ou-
tros grupos, em pontos diwr-
sos das ruas, travavam lut»
corporal com '03 atacantes, ja
com a participação e a-ajuüf
de grande número de pessoa:,
que se solidarizaram com oi
manifestantes.

Do choque resultaram fêrv
dos dois Investigadores, qut
foram socorridos no Hospital
do Pronto Socorro.'

PRISÕES

São as seguintes as pessoa!
violenta fí arbitrariamente.
presas durante as manifesta-
COés da-,terça-feira: Sebastião
Everaldo Neves, Adelino Ro-
què, tevl Almeida Lopes, S6
crates Cunha, Marieta Coutl-

_, . nno, Marta Fernandes, Antefaz investiram contra a poli* ro Martins de MeI& e Arl{hJÍ0
cia, armados com os paus dos t Assunção

Preso o locutor Carlos Hr ias
O conhoeido locutor Carlos

Frias, eleito, no ultimo pleitovewadoír. pêlo DtÉrlto Federal,
na legenda da UÍD.N., encon-
tra-se desde ontem" preso no
Regimento d|> Cavalaria, ctun-
prmdo a pena de üín ano e dois
meses que lhe foi imposta paio
Juis da lã». Vara Criminal. ''

Carlos Frias, que se sncon-
trava desaparecido, apresentou-
se ao titulai; daquela Vara, «er.-
do dali, pelo oficial de .rustíçn
«João Vieira Menezes, condur.i-
do ao quartel do R.C.

Seus advogados apelaram d»
sentença, rp esperança. <la qui
a mesma venha a sa refornva.da

Í%VJV.W.VA,.WJW.V.\S*AWAW.".V«.V.W.%W.".V,

TERRENOS EM
BELFORD ROXO

Perto da Estação, água. luz. trem elétrico. 8nibu».

desde CrS 11.520,00, sem entrada c sem jurot. PreataçóVi

desde Cr? 200,00. R. Buenos Aires, 19 - 2" and., t_. 4S-8T09


